
GOVERNO QUER ABRIR 
CAIXA-PRETA DO MEIOS

Ano 2  /  N° 364  /  Natal, TERÇA-FEIRA 25 de janeiro de 2011www.novojornal.jor.br R$ 1,50

04 RODA VIVA08 ECONOMIA

18 ECONOMIA

EX-SENADOR 
GERALDO MELO 

VENCE NOVO ROUND 
NA DISPUTA JUDICIAL 

PELA USINA SÃO 
FRANCISCO

REESTRUTURAÇÃO DO 
IDEMA VAI FACILITAR 
EMISSÃO DE 
LICENÇA AMBIENTAL 
PARA PEQUENOS 
PESCADORES

IVAN CABRAL WWW.IVANCABRAL.COM

09 CIDADES

12 CIDADES 03 POLÍTICA

13 CULTURA

MARGARIDA CABRAL 
ASSUME LEGADO 
DE DONA NOILDE NA 
ESCOLA DOMÉSTICA

WALTER ALVES 
SERÁ O LÍDER 
DO PMDB NA 
ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA

MICKAELA SUPERA 
LIMITES PARA 
LEVAR SUA DANÇA 
A LONDRES

/ SALÁRIOS /  PROCURADOR GERAL, MIGUEL JOSINO, ANUNCIA QUE VAI RECORRER DA DECISÃO DE JUÍZA QUE MANDOU GOVERNO PAGAR 
SALÁRIOS ATRASADOS DA ONG. ELE VAI ALEGAR NA JUSTIÇA QUE MEIOS TEM PERSONALIDADE JURÍDICA PRÓPRIA, DIFERENTE DA DO ESTADO
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Destruição de trecho da 
Avenida Mor Gouveia, no 
Km 6; alagamentos em 
várias partes da cidade; e  
desmoronamento na pista 
da BR 101 em Emaús. A 
chuva da madrugada de 
ontem não poupou nem o 
Teatro Alberto Maranhão. 
No Trairí, homem escapou 
com vida depois de ser 
arrastado no carro por 
15 quilômetros pelo rio 
Sem Nome. Precipitação 
chegou a 214 milímetros 
em Santa Cruz e em 
Natal índice foi de 151 
milímetros. Dnit prevê 10 
dias para consertar pista 
da BR 101. 

MILÍMETROS 
DE CAOS

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ IVANÍZIO RAMOS / NJ NEY DOUGLAS / NJ
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FOLHAPRESS

UM HELICÓPTERO DA TV Globo e ja-
nelas do prédio sede da Prefeitu-
ra do Rio foram atingidos ontem 
por tiros disparados durante uma 
operação da Polícia Civil do Rio 
no complexo de favelas do São 
Carlos, no Estácio (centro). 

Não houve feridos na Prefei-
tura ou no helicóptero. Um su-
posto trafi cante morreu no con-
fronto com os policiais e três fi ca-
ram feridos. Um menor foi apre-
endido. O piloto da aeronave, que 
transportava uma equipe de re-
portagem, precisou fazer um 
pouso de emergência no aeropor-
to de Jacarepaguá, na zona oeste 
do Rio. 

Por volta das 6h15, cerca de 
cem policiais civis iniciaram a 
ação nos morros de São Carlos, 
Zinco, Querosene e da Mineira, 
no Estácio. Segundo a Polícia Ci-
vil, o objetivo era combater o trá-
fi co de drogas e obter informa-
ções para investigações em curso. 

Não foi uma operação para 
instalação de uma UPP. Nessas 
operações, geralmente feitas por 
agentes do Bope, os policiais per-
manecem na favela. Ontem, no 
fi nal da manhã, eles já haviam 

saído. 
Foram apreendidas cerca de 

300 kg de maconha, uma escope-
ta calibre 12, granadas, cadernos 
de anotação do tráfi co, 17 facões 
e material para endolação e co-
mercialização de drogas. 

Desde cedo era possível ouvir 

rajadas de tiros em bairros próxi-
mos ao Estácio, como Rio Com-
prido e Maracanã. Funcioná-
rios da prefeitura relataram que 
os disparos estilhaçaram as vi-
draças de três andares do prédio 
principal entre as 7h e as 9h. As 
janelas do 5º, do 10º e do 14º an-

dar da prefeitura, onde funcio-
nam as secretarias de Assistên-
cia Social, Urbanismo e a Contro-
ladoria, respectivamente, foram 
atingidas. O 11º andar do prédio 
anexo, onde funciona a PreviRio, 
também foi atingido. 

Como o expediente começa 

às 9h, não havia muitas pesso-
as no local. Os funcionários que 
chegavam à sede da prefeitura, 
no entanto, precisaram esperar 
por até três horas para que as sa-
las fossem liberadas e eles pudes-
sem subir para trabalhar. 

HELICÓPTERO 
O helicóptero da TV Globo 

atingido por três tiros se prepara-
va para fazer imagens da opera-
ção no morro da Mineira, no cen-
tro do Rio. Um das balas atraves-
sou o assoalho e rompeu um cabo 
do sistema de controle da cauda. 
O piloto, Antonio Ramos, teve de 
fazer um pouso de emergência no 
aeroporto de Jacarepaguá (zona 
oeste). Ninguém se feriu. 

Também estavam a bordo 
o operador de sistemas Rober-
to Mello Reis e a repórter Karina 
Borges. 

A aeronave foi atingida quan-
do os dois helicópteros blindados 
da Polícia Civil que davam apoio 
à operação abasteciam na base 
da Lagoa (zona sul). 

“Se três tiros pegaram no heli-
cóptero, a distância não era ade-
quada’’, disse o piloto da Polícia 
Civil Adonis de Oliveira, que par-
ticipava da operação. 

PREFEITURA E GLOBOCOP
/ RIO /  AÇÃO DA POLÍCIA CIVIL NO MORRO DA MINEIRA PROVOCOU REAÇÃO DOS BANDIDOS, QUE ACERTARAM 
PRÉDIO DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL E AERONAVE QUE SE PREPARAVA PARA COBERTURA JORNALÍSTICA

 ▶ A aeronave da TV Globo foi atingido por três disparos: piloto fez pouso de emergência

DIVULGAÇÃO

FOLHAPRESS

O IIF (INSTITUTO de Finanças 
Internacionais, na sigla em 
inglês), que reúne os maiores 
bancos do mundo, criticou 
ontem o esforço do Brasil para 
controlar o valor do real e disse 
que o governo deveria permitir 
uma evolução natural da 
moeda, o que pode signifi car 
valorização. 

Durante entrevista coletiva 
às vésperas da abertura do 
Fórum Econômico Mundial, 
em Davos, o grupo voltou a 
dizer que países emergentes 
devem valorizar suas moedas 
e apertar políticas fi scais. 

O instituto não especifi cou 
um valor que crê ser mais 
adequado para a moeda, mas 
disse que não se surpreenderia 
se ele fosse mais alto. 

Para o IIF, desde a crise 
econômica a valorização 
não foi tão grande e o valor 
nominal do real ainda é 
inferior ao de meados de 2008. 

O dólar fechou ontem 
cotado a R$ 1,672 (-0,06%). 

“Se existem pressões 
naturais dos fundamentos 
econômicos puxando o valor 
do real pra cima, o governo 
pode gastar um dinheiro 
enorme tentando manter 
a taxa menor [ao adquirir 
reservas internacionais, por 
exemplo], e é um esforço em 
geral inútil’’, disse à Folha de 
S.Paulo Jeremy Lawson, vice-
diretor de macroeconomia 
global do IIF. 

BANCOS 
CRITICAM AÇÃO 
DO BRASIL

/ DÓLAR /

FOLHAPRESS

APÓS APROVAÇÃO DA presidente 
Dilma Rousseff , o Itamaraty pu-
blicou hoje no “Diário Ofi cial da 
União” uma portaria com as novas 
regras para a concessão de passa-
portes diplomáticos. 

As normas foram apresenta-
das ontem pelo ministro das Rela-
ções Exteriores, Antônio Patriota, 
à presidente Dilma, que aprovou 
as medidas. 

Entre as novas exigências está 
a obrigatoriedade de publicação 

do nome dos benefi ciados com o 
documento no “Diário Ofi cial”. 

O Itamaraty, no entanto, não 
havia informado se os atuais pas-
saportes diplomáticos seriam 
cancelados nem se as novas re-
gras valeriam apenas para os no-
vos pedidos. 

A portaria do Ministério das 
Relações Exteriores regulamenta 
o decreto 5.978/ 2006, que deixa 
brecha para a concessão do docu-
mento a pessoas que estejam por-
tando o passaporte “em função do 
interesse do país”. 

As mudanças foram provoca-
das após a Folha de S.Paulo ter re-
velado que dois fi lhos do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva re-
ceberam o benefício dois dias an-
tes do fi m do mandato. 

Depois, descobriu-se que di-
versas autoridades, e mesmo 
membros da Igreja Universal, con-
seguiram passaportes especiais no 
Itamaraty para fi ns turísticos. 

O passaporte diplomático libe-
ra o portador, por exemplo, de fi las 
na alfândega e, em alguns países, 
dispensa a necessidade de visto. 

FOLHAPRESS

UMA EXPLOSÃO ONTEM no aero-
porto internacional Domodedo-
vo, a 22 km de Moscou, deixou 
pelo menos 35 mortos, de seis 
diferentes nacionalidades, e 180 
feridos. De acordo com o Minis-
tério para Situações de Emer-
gência da Rússia, 86 dos feridos 
foram hospitalizados e ao me-
nos 40 deles corriam risco de 
morrer. 

Autoridades russas disse-
ram suspeitar que o atentado 
foi praticado por um homem-
bomba, que portava um cin-
to com explosivos. A cabeça do 
provável suspeito foi encontra-
da pela polícia, segundo a agên-
cia Interfax. 

A explosão foi às 16h30 
(11h30 de Brasília), em uma es-
teira de bagagens no setor de 
desembarque internacional do 
terminal de passageiros. 

Os suspeitos teriam escolhi-
do “a área mais vulnerável do ae-
roporto, para depois se perde-
rem em meio à multidão’’, disse 
o comentarista político da agên-
cia Ria Novosti, Nikolai Troitski. 

Em minutos, o aeroporto foi 
tomado pela fumaça e por focos 

de incêndio, que difi cultaram o 
trabalho das equipes de socorro. 

Nenhum grupo extremis-
ta assumiu a autoria do atenta-
do, mas as suspeitas se voltam 
para uma vez mais para os sepa-
ratistas de origem islâmica do 
Cáucaso. 

País tem nova regra para 
passaporte diplomático

Ataque mata 35 em aeroporto

/ ITAMARATY /

/ RÚSSIA /

 ▶ Peritos analisam os destroços da explosão no aeroporto de Moscou

REPRODUÇÃO

BANDIDOS ACERTAM
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“É PRECISO SEPARAR 
O JOIO DO TRIGO”
/ SALÁRIOS /  PROCURADOR ALEGA QUE MEIOS E GOVERNO SÃO INSTITUIÇÕES DISTINTAS E DIZ 
QUE ESTADO VAI RECORRER DA DECISÃO QUE OBRIGA O PAGAMENTO DE ATRASADOS DA ONG

A PROCURADORIA GERAL do Esta-
do vai recorrer da decisão judi-
cial que obriga o governo a pagar 
os salários atrasados de 1.640 tra-
balhadores do Meios num pra-
zo máximo de dez dias sob pena 
de ter bloqueado R$ 2,8 milhões 
da conta única do Estado. Os fun-
cionários da Ong Movimento de 
Integração e Orientação Social 
(Meios) ainda não receberam os 
vencimentos de novembro, de-
zembro, além do 13° salário. 

No fi nal de 2010, o ex-governa-
dor Iberê Ferreira de Sousa man-
dou cancelar todos os convênios 
mantidos pelo Estado para redu-
zir custos e ter como pagar o fun-
cionalismo público. No entanto, 
como os trabalhadores do Meios 
não têm vínculo com o governo, 
já que estão ligados diretamente à 
Ong, os salários não foram pagos 
até hoje, problema herdado pela 
atual gestão.  

Para o procurador-geral do Es-
tado, Miguel Josino, o Meios e o 
Governo são duas instituições dis-
tintas e devem ser analisadas de 
forma separada. “O Meios é uma 

coisa e o estado é outra. É preci-
so separar o joio do trigo. O Meios 
tem personalidade jurídica pró-
pria, diferente da (personalida-
de) do estado. Entendemos que a 
questão tem que ser melhor anali-
sada pelo tribunal”, afi rmou.

Josino criticou o modelo atu-
al de gestão do Meios e se referiu 

à entidade como uma ‘caixa-pre-
ta que precisa ser aberta’. Segun-
do ele, a Ong precisa ser repensa-
da. “Essa questão do Meios vai ter 
que ser repensada. Nos parece que 
houve um desvio da fi nalidade ali, 
que começou como voluntariado 
das mulheres dos governadores, 
que prestavam assistência social, 

mas foi criando uma espécie de 
monstro com vários tentáculos e a 
coisa fi cou sem controle. O Meios 
hoje é uma caixa preta que preci-
samos abrir porque quem paga 
essa conta é você, eu e a socieda-
de”, afi rmou. 

O procurador também re-
bateu a declaração do procura-

dor regional do Trabalho, José de 
Lima Ramos, que afi rmou que 
caso o Governo do Estado con-
tinue atrasando os salários dos 
funcionários do Meios, pode en-
quadrar os gestores atuais na lei 
de responsabilidade fi scal, como 
deve ocorrer com o ex-governa-
dor Iberê Ferreira de Sousa, o ex-
secretário de Trabalho, Habita-
ção e Ação Social, Gercino Sarai-
va, e a ex-presidente do Meios, 
Graça Nóbrega. “Essa é uma ques-
tão que precisa ser tratada com 
muita responsabilidade e sensa-
tez, não é da forma como foi colo-
cada. Quem disse isso precisa ter 
responsabilidade com o que fala. 
O governo atual não admite nem 
vai tolerar qualquer espécie de 
ameaça”, desabafou.

Já em relação à possibilidade 
do Meios deixar de existir, já que 
para a procuradoria a relação da 
Ong com o governo precisa ser 
repensada, Miguel Josino prefe-
riu deixar a decisão para a gover-
nadora Rosalba Ciarlini. “O sapa-
teiro não pode ir além das san-
dálias. É uma questão política e 
administrativa que depende ex-
clusivamente da governadora Ro-
salba Ciarlini”, encerrou.

O DEPUTADO ESTADUAL Walter Al-
ves é o novo líder da bancada do 
PMDB na Assembleia Legisla-
tiva. Essa foi a única decisão de 
fato que saiu da reunião realiza-
da no apartamento do presiden-
te do partido, o deputado federal 
Henrique Eduardo Alves na ma-
nhã de ontem. O encontro ser-
viria para defi nir qual nome da 
bancada do partido no legislati-
vo estadual iria compor a chapa 
como primeiro secretário ao lado 
do candidato a presidência Ricar-
do Motta (PMN). 

“Foi uma honra muito grande 
ter sido escolhido pelos cinco co-
legas para desempenhar essa fun-
ção a partir de fevereiro”, declarou 
Walter Alves sobre a escolha unâ-
nime. O líder da nova bancada a 
partir de fevereiro defende o es-
paço da legenda na Primeira Se-
cretaria. “Pelo princípio da pro-
porcionalidade o PMDB pode-
ria ter a presidência agora, mas 
optamos por concorrer apenas 
no segundo biênio (2013/2014)”, 
argumentou.

 Com relação ao nome para a 
Primeira Secretaria o PMDB apa-
renta não ter chegado a um con-
senso. O deputado Nelter Queiroz 
foi o propositor da ideia de colo-
car quatro dos seis parlamenta-
res à disposição do PMN. Assim, 
competirá ao partido, comanda-
do pelo ex-presidente da Assem-
bleia Legislativa Robinson Faria, 
a escolha entre os veteranos Poti 
Junior e Nelter Queiroz; e os estre-
antes Hermano Morais e Gustavo 

Fernandes.   
“Caberá a ambos (Robinson 

e Ricardo) a escolha do melhor 
nome que componha a mesa di-
retora da Assembleia. Sem, por-
tanto, nenhum demérito a qual-
quer outro que não seja escolhi-
do. Sem criar qualquer mágoa 
ou ressentimento, pelo contrá-
rio, em uma atitude de maturida-
de, responsabilidade e compreen-
são pelo momento que o partido 
vive”, argumentou Henrique.

O novato no legislativo estadu-
al Hermano Morais afi rmou que 
não disputa. “Não houve discus-
são a respeito de quem iria ser in-
dicado para ser o primeiro secretá-
rio, mas com toda legitimidade to-
dos colocaram seus nomes a dis-
posição e se sentiram prestigiados 
com a decisão”, declarou.

A maior bancada na Assem-
bleia Legislativa também terá di-
reito a mais um espaço na mesa 
diretora que será eleita no dia 1º 
de fevereiro, mesmo dia da pos-
se da nova legislatura.  Durante a 
reunião, Henrique Eduardo Alves 
ligou para Ricardo Motta e Robin-
son Faria e intermediou por um 
maior espaço para a bancada. 

“Nós acrescentamos ao 
PMDB outro espaço na mesa a 
ser defi nido para atender a maior 
bancada do PMDB. O outro espa-
ço será escolhido de acordo com 
o critério de composição com 
os demais partidos”, explicou 
Henrique.

Além dos seis parlamentares 
da bancada estadual do PMDB e 
do presidente da legenda no es-
tado, também participou da reu-

nião o diretor do Dnocs, Elias 
Fernandes.

O deputado federal Henrique 
Alves afi rmou que o ex-deputa-
do estadual Elias Fernandes con-
tinuará no comando do Departa-
mento Nacional de Obras Contra 
a Seca, o Dnocs.

Henrique disse que a presi-
dente Dilma Rousseff  (PT) havia 
garantido a permanência da in-
dicação do partido no órgão. “Ele 
(Elias Fernandes) vai continuar 
sim a frente da diretoria geral do 
Dnocs, uma decisão que agrade-
ço a presidenta Dilma e do minis-
tro (Antônio) Palocci que me con-
fi rmaram há um mês esse gesto 
de apoio a única reivindicação do 
segundo escalão do PMDB do Rio 
Grande do Norte junto ao Gover-
no Federal”.

PMDB defi ne líder e lança 
nomes para a Mesa Diretora

/ ASSEMBLEIA /

PAULINHO PREPARA 
RELATÓRIO PARA DEVOLVER 
PREFEITURA A MICARLA

/ INTERINO /

O PREFEITO DE Natal em exercício, 
Paulinho Freire (PP), prepara-se 
para devolver o comando do mu-
nicípio à prefeita Micarla de Sousa 
(PV), que deverá reassumir o cargo 
agora em fevereiro, sem data ainda 
defi nida. Ele apresentará um rela-
tório das atividades realizadas du-
rante a gestão como substituto da 
titular e, até lá, os secretários deve-
rão apresentar os projetos e ações 
prioritárias de cada pasta para se-
rem executados ao longo do ano.

A prefeita, que se licenciou do 
cargo para fazer um tratamen-
to de saúde, foi submetida a uma 
cirurgia no coração, em São Pau-
lo, de onde regressará esta sema-
na para Natal.

Já o prefeito interino, voltou a 
mostrar serviço e, mais uma vez, 
ontem, se reuniu com os secre-
tários para cobrar empenho dos 
auxiliares diretos. Ele já havia de-
terminado o corte de gastos para 
economizar 20% com o custeio da 
administração municipal. A medi-
da, anunciada assim que Paulinho 
Freire assumiu o cargo de prefeito, 
dessa vez teve o tom de cobran-
ça. A meta a ser atingida foi cobra-
da durante o encontro de plane-

jamento e estratégia realizado na 
Procuradoria Geral do Município 
com a presença de todos os secre-
tários na manhã de ontem.

Para conter gastos, o prefei-
to determinou a cada secretário 
cortes com diárias e passagens, 
redução do uso de linhas telefô-
nicas e maior controle de com-
bustível para a frota da prefeitu-
ra, além da redução de contratos 
emergenciais.

O prefeito Paulinho Freire tam-
bém quer a instalação de ponto 
eletrônico para os 21 mil servido-
res municipais, através do sistema 
biométrico onde será obrigatória a 
impressão digital do servidor para 
constar a presença no trabalho. A 
medida é para economizar com 
a possível existência de servido-
res fantasmas na folha de pesso-
al da prefeitura, incluindo-se aí, os 
assessores nomeados para cargos 
comissionados.

Além de cobrar mais integra-
ção entre as secretarias, Paulinho 
Freire determinou ainda priorida-
de para as obras e projetos com re-
cursos já defi nidos no orçamento 
da prefeitura. “Só iremos realizar o 
que realmente tiver recursos”, dis-
se o prefeito, alertando para que 
obras e serviços não fi quem inaca-
bados por falta de orçamento.

 ▶ Paulinho Freire convocou equipe de auxiliares

 ▶ Walter Alves será o líder do partido na Assembleia  ▶ Henrique reuniu membros do PMDB

GERALDO GURGEL
DO NOVO JORNAL

ANNA CLAUDIA COSTA
DO NOVO JORNAL

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Miguel Josino diz que Meios é uma “caixa-preta que precisa ser aberta”

 ▶ Meios tem 1.640 funcionários com salários atrasados desde novembro

MEMÓRIA 

A sentença da juíza do Tribunal 
Regional do Trabalho, Lygia Maria de 
Godoy Batista Cavalcanti, obrigando 
o Estado a pagar o débito de R$ 2,8 
milhões com os trabalhadores do 
Meios saiu sexta-feira passada. A 
decisão em favor dos funcionários 
foi dada com base no mandado de 
segurança da segunda instância do 
TRT da 21ª 

Região, impetrado pelo 
procurador regional do Trabalho, José 
de Lima Ramos. 

No fi nal do ano passado, ele 
ajuizou uma ação civil pública pedindo 
o bloqueio da conta única do governo 
para que o pagamento dos salários 
atrasados fosse feito. No entanto, 
naquela oportunidade, o juiz substituto 
da 2ª Vara do Trabalho, Antônio Soares 
Carneiro, indeferiu o pedido. 

Dessa vez, a Justiça reconhece 
a ligação do Meios com o Governo. 
“A inexistência de disponibilidade 
fi nanceira para o pagamento se deve 
à má-administração dos recursos 
públicos e à falta de interesse político 
em alocar orçamento para saldar 
obrigações de caráter alimentar”, diz 
a magistrada.

ANASTÁCIA VAZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ AUGUSTO RATIS / NJ

RODRIGO SENA / CEDIDA

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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NOVO ROUND
 A 2ª Câmara Cível do Tribu-

nal de Jusstiça negou por unani-
midade o recurso impetrado pelo 
empresário Manoel Dias Branco 
Neto contra decisão do juiz da 16ª 
Vara Cível de Natal que ordenou 
a penhora das ações das empre-
sas M.D. Administração e Partici-
pações Ltda e Triunfo e Participa-
ções Societárias S/A. 

Na decisão de primeiro grau, o 
juiz considerou que  Manoel Dias 
Branco Neto vem manipulando 
seus bens, no caso ações com co-
tação em mercado, para forma-
ção de empresas e aventa a hipó-
tese dele ter o objetivo de vender 
depois essas empresas. 

MELO X DIAS
Os bens das empresas cria-

das para suceder a Cia Açuca-
reira Vale do Ceará-Mirim foram 
considerados indisponíveis dian-
te de uma disputa jurídica trava-
da entre ele e o ex-senador Geral-
do Melo de quem ele comprou a 
usina em torno do valor a ser pago 
no negócio. 

O juiz de primeiro grau consi-
derou necessário fazer o bloqueio 
dos bens das novas empresas de 
modo a evitar que se percam em 
cadeia de formação de empresas, 
com a possibilidade de alienação 
posterior, frustrando a execução 
da dívida. 

O desembargador Aderson 
Silvino foi o relator do Agravo de 
Instrumento e negou continuida-
de ao recurso, tendo seu voto sido 
aprovado pela unanimidade dos 
demais membros da 2ª Câmara 
Cível.  Agora, cabe ao empresário 
recurso aos tribunais superiores. 

BRIGA
Quem esteve na reunião em 

que o PMDB discutiu sua parti-
cipação na Mesa Diretora da As-
sembleia pode comprovar que as 
relações do partido com o PT, em 
Brasília, não são, mesmo, nada 
boas.

O clima de guerra fi cou evi-
denciado por um telefonema nada 
amistoso entre o líder do PMDB 
na Câmara, Henrique Alves, e um 
representante da bancada petista.

MAIS UM
No encontro do PMDB, além 

dos nomes já apresentados, sur-
giu mais para disputar posição na 
Mesa da AL. 

Gustavo Fernandes chegou 
dizendo que não entraria da dis-
puta, mas mudou de posição de-
pois de ter o nome lançado por 
seu pai, o diretor do Dnocs Elias 
Fernandes.

ALERTA DAS ÁGUAS

Se alguém ainda duvidava do alerta feito pela Emparn a respeito da intensi-
dade das chuvas que teremos no inverno, os mais de 150 milímetros de precipi-
tação deste fi m de semana são um aviso do que deve vir por aí.

Por enquanto, felizmente, contamos com a sorte. Não houve deslizamentos 
e também não foi registrada nenhuma vítima fatal. Isso graças ao verdadeiro mi-
lagre ocorrido no Trairí, onde o preparador físico do clube de Santa Cruz sobrevi-
veu depois de ser arrastado pelas águas do Rio Sem Nome por 15 quilômetros. 
Na BR 101, em Emaús, a erosão da pista, apesar dos transtornos, não provocou 
maiores danos.

A Prefeitura de Natal apresentou este mês um estudo, feito em 2008, que 
estima em R$ 128 milhões os investimentos necessários para eliminar os riscos 
de deslizamentos identifi cados em 74 pontos da capital. É óbvio que o que não 
foi feito três anos após a elaboração do levantamento, não será realizado em 
poucos meses. Não há tempo nem dinheiro.

Fala-se que a execução do projeto seria viabilizada com recursos oriundos 
do Ministério das Cidades, comandado pelo PP do vice-prefeito Paulinho Freire, 
que foi quem fez a divulgação do estudo.

Para o inverno deste ano Natal ainda vai depender as sorte, mas para um 
futuro breve seria importante que o estudo da prefeitura saísse do papel. Caso 
contrário fi cará evidente que o anúncio do diagnóstico e das providências pro-
postas não passou de factóide, criado para tirar proveito, oportunísticamente, de 
um momento em que a mídia dedica grandes espaços à cobertura das tragédias 
provocadas pelas alterações climáticas.

Quanto ao governo do Estado, a providência mais urgente é a transferência, 
para o Corpo de Bombeiros da Polícia Militar, do controle da Defesa Civil, hoje sob 
responsabilidade da Secretaria de Justiça e Cidadania( Sejuc), que não dispõe de 
estrutura nem de pessoas para arcar com a tarefa.

Os bombeiros têm estrutura física e têm frota de veículos, além de pessoal 
treinado para enfrentar situações de risco. Não é à toa que na grande maioria dos 
estados os serviços de defesa civil são prestados pelos corpos de bombeiros.

A transferência permitiria dar mais efi ciência e agilidade à defesa civil, sem 
a necessidade de maiores gastos na montagem de novas estruturas. 

 ▶ Os estudantes do curso de 
Gastronomia da UnP, Warison Santos e 
Vandilson Santos, foram selecionados 
para uma competição internacional de 
Gastronomia, a “Laureate Culinary Cup  
Competition”, e embarcaram ontem 
para Kendall College, em Chicago. 

 ▶ A Unp estréia neste semestre o 
curso de Relações Públicas, planejado 
pela jornalista Stella Galvão.

 ▶ O Banco do Nordeste prorrogou 
para sexta-feira o prazo para envio 
de propostas de roteiros turísticos 
para serem trabalhados pelo Eixo 
Serviços do projeto Talentos do Brasil 
Rural. A Chamada Pública pretende 
selecionar 24 roteiros comercializados 
compostos por, no mínimo, 10% de 
empreendimentos da agricultura 
familiar.

 ▶ A Prefeitura do Assú e a Empresa 
de Pesquisa Agropecuária do Rio 
Grande do Norte (Emparn) estão 
preparando um simpósio para 
proprietários rurais que participarão 
da experiência de revitalização do 
algodão no município e região.

 ▶ 30 professores da UFRN serão 
empossados hoje no Anfi teatro VI da 
Escola de Ciências e Tecnologia, no 

Campus Universitário.  A cerimônia 
está marcada para começar às 10h.

 ▶ A Sala Verde da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte 
promove, nos dias 16, 17 e 18 de 
fevereiro, minicurso sobre educação 
ambiental. As inscrições, limitadas a 
um total de 30 vagas, podem ser feitas 
no período de 31 de janeiro a 11 de 
fevereiro

ZUM  ZUM  ZUM

NA MUDA
A manutenção dos governos de Pernambuco e Ceará e a con-

quista da Paraíba garantem ao PSB amplo espaço na formação 
dos cargos do segundo e terceiro escalões do governo federal no 
Nordeste.

No Rio Grande do Norte, onde perdeu o governo e manteve 
apenas uma vaga na Câmara(Sandra Rosado), o partido fi cou de-
pendente da boa vontade dos vizinhos.

Os boatos mais recentes dão conta de que Iberê Ferreira de 
Souza seria o representante do PSB norte-rio-grandense num ór-
gão regional--- possivelmente a Sudene.

O silêncio sepulcral mantido pela ex-governadora Wilma de 
Faria pode ser a confi rmação de que ela perdeu espaço para seu 
sucessor.

A praia do Sebrae

Os Alves e o PMDB

Houve um tempo – e não faz muito – a Praia do Meio 
era a mais charmosa e mais importante das praias urbanas 
de Natal. Distante, Ponta Negra era um balneário de difícil 
acesso, alcançada só por aqueles que gostavam de aventu-
ra ou que tinham a sorte de possuir ali uma casa de vera-
neio. Está-se falando de um período que não vai longe – iní-
cio dos anos 70.

A Praia do Meio fi cava junta a duas outras, que comple-
tavam um fascinante e particularíssimo modelo de orla ur-
bana – a dos Artistas, no início da Avenida Presidente Café 
Filho, e a do Forte, ao fi nal dessa avenida, batizada assim por 
fi car próxima ao mais antigo monumento histórico e cultu-
ral da cidade.

Se o turista que esteve em Natal nos anos 70 voltasse so-
mente agora a visitar a cidade tomaria um susto – não so-
mente ao constatar o crescimento da capital, mas ao notar 
o grau de abandono a que foi sujeitada aquela área, outrora 
um cartão postal. Nada na Praia do Meio e nas outras duas 
que estão a seu lado lembra o charme de antigamente. An-
tes, pelo contrário.

A iniciativa do Sebrae de participar, com a secretaria de 
Turismo de Natal, de um plano de reabilitação da Praia do 
Meio surge como um alento, tanto para quem conviveu com 
aquele pedaço da orla da cidade no passado, quanto para os 
que tiram dali sua sobrevivência.

Um projeto de reabilitação da praia, que incluísse me-
lhorias nos quiosques e treinamento dos pequenos comer-
ciantes que ali operam, traria impacto positivo na ativida-
de turística, aumentando a possibilidade de geração de em-
pregos e renda.

Do ponto de vista empresarial, o descuido afastou os tu-
ristas e comprometeu os negócios ali, a ponto de 40 esta-
belecimentos, entre hotéis, bares, restaurantes e outros ser-
viços, terem decidido fechar as portas na última década e 
meia.

Um marco naquela região simboliza hoje o declínio da 
Praia do Meio e adjacência. O antigo Hotel dos Reis Magos, 
que já foi o mais luxuoso de Natal, mantém-se em pé como 
um fantasma a recordar sempre o passado. É a ostentação 
do atraso, a alegoria do luxo. Há um antigo projeto de reins-
talação do hotelque também seria benefi ciado pela nova 
iniciativa.

Empresários apóiam um plano de urbanização para a 
Praia do Meio, que pode ser a última chance de a região re-
cuperar seu fascínio.

Há um ano e dois meses, o ex-prefeito de Parnamirim, 
Agnelo Alves, hoje eleito deputado estadual pelo PDT, decla-
rou ao NOVO JORNAL, em tom de alerta, que a concretiza-
ção de um possível racha que se formara dentro do PMDB 
signifi caria o fi m do poder dos Alves no Rio Grande do Norte.

A previsão de Agnelo caíra com enorme responsabilida-
de sobre os ombros dos primos Garibaldi e Henrique Alves. 
A queixa era porque os dois herdeiros do clã não estavam 
brigando por um candidato do PMDB, mas por candidatos 
de outros partidos e sob a liderança de outros políticos. 

No caso, quase um ano antes das eleições de 2010, Ag-
nelo se referia ao fato de Garibaldi sinalizar o apoio a Rosal-
ba Ciarlini – como assim o fez – e Henrique manter o po-
sicionamento de seguir apoiando a base dilmista no Esta-
do, ou seja, aliado ao candidato do governo, Iberê Ferreira 
de Souza.

O sino tocado pelo tio parece ter tilintado nos ouvidos 
de Garibaldi e Henrique. Eles realmente seguiram em trilhos 
diferentes na eleição local, mas conseguiram transformar a 
divergência estratégia. Uma estratégia tão bem engendra-
da que não só absorveu a preocupação do tio como alçou 
o PMDB à condição de céu de brigadeiro após as eleições 
de outubro.

Vejamos, então, a situação atual dos Alves. À exceção de 
Carlos Eduardo, que decidiu encarar o suicídio no caríssimo 
pleito majoritário mesmo sem apoios, todos os outros inte-
grantes da família que se candidataram foram eleitos: Hen-
rique, Garibaldi, Agnelo e Walter. Sem contar o cunhado de 
Agnelo, José Dias.

Com recorde de mais de 1 milhão de votos, Garibaldi 
foi eleito em primeiro lugar entre os candidatos ao Senado. 
Conseguiu reeleger o fi lho Walter e, mesmo tendo apoiado a 
oposição no Estado, foi brindado por Dilma com o cargo de 
ministro da Previdência. De quebra, seu pai assumiu a vaga 
deixada por Rosalba no Senado.

Henrique, o quarto deputado federal mais votado no RN, 
iniciou o ano sendo o principal porta-voz do PMDB nacional 
nas negociações de cargos do governo federal. Continua na 
liderança do partido na Câmara e daqui a dois anos, confor-
me acordo com o PT, assumirá a presidência da Casa.

Por aqui, Henrique também deixa sua pegada nas arti-
culações por cargos. Vai conseguir emplacar um nome do 
PMDB na 1ª Secretaria da Mesa Diretora da Assembleia Le-
gislativa, onde o partido, por sinal, conseguiu fazer a maior 
bancada individual, elegendo seis deputados estaduais. 

Pelo visto, embora sem um representante no governo ou 
na prefeitura de Natal, os sobrinhos de Agnelo conseguiram 
fazer uma verdadeira limonada do limão apresentado pelo tio.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

DE EXPEDITO BARBOSA, “ASSESSOR VOLUNTÁRIO” DA GOVERNADORIA,
À ESPERA DE UMA NOMEAÇÃO.
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DESEMPENHO
O desempenho do vice-pre-

feito, Paulinho Freire, no coman-
do da administração de Natal, tem 
surpeendido até os adversários da 
atual gestão municipal. “Temos 
um vice melhor do que a prefei-
ta”, comentou o vereador George 
Câmara (PCdoB) ao analisar a in-
terinidade de Paulinho. “Em pou-
cos dias ele já fez mais do que Mi-
carla em dois anos de governo”, 
exagerou.

VETO
George deixa claro que não é 

correligionário dos dois e apontou 
um exemplo que o afasta de am-
bos. O vereador não gostou de ver 
um de seus projetos aprovados na 
Câmara Municipal, vetado pelo 
prefeito interino. 

PROJETO
O projeto obrigava a prefeitu-

ra, através da Secretaria Munici-
pal de Saúde, a detalhar os gastos 
individuais com a saúde pública. 
Pela proposta, aprovada no ano 
passado pela Câmara Municipal, 
cada paciente atendido pelo SUS, 
em Natal, teria acesso a um extra-
to do atendimento com os valores 
gastos pela unidade de saúde com 
o tratamento.

ESTREIA
O ex-presidente Fernando 

Henrique Cardoso tem visto uma 
vantagem no governo Dilma, em 
relação a Lula. “Pelo menos te-
mos sido poupados de vê-lo to-
dos os dias na TV”, disse FHC, que 
prefere o estilo discreto da nova 
presidente.

Só que isso pode começar a 
mudar. Depois de passar sema-
nas trancada em Brasília, Dilma 
estréia hoje no palanque como 
presidente na comemoração do 
aniversário da cidade de São Pau-
lo, organizada pelo prefeito Gil-
berto Cassab(DEM) que home-
nageará o ex-vice presidente José 
Alencar.

NA VILA FAMOSA
O garoto Pedro Henrique, que 

apesar de ter apenas 14 anos já 
assinou contrato com o Santos/
SP, curte os últimos dias de férias 
em sua terra Natal. O garoto nas-
ceu na capital potiguar e mudou-
se com a família ainda muito novo 
para Belém-PA, onde se destacou 
no infantil do Remo. Reportagem 
especial do NOVO JORNAL no úl-
timo domingo contou como o jo-
vem natalense foi escolhido num 
grupo de 500 garotos. Nós ainda 
vamos ouvir falar de mais esse Me-
nino da Vila.

Artigo
VIKTOR VIDAL
Editor de Política  ▶  viktorvidal@novojornal.jor.br

Interino: Carlos Prado, com Redação

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Microfone mudo
Dilma Rousseff  completa hoje 24 dias de governo com 

apenas uma manifestação pública de própria voz, a entrevis-
ta em que se dispôs a responder três perguntas por ocasião da 
tragédia que matou mais de 800 pessoas no Rio. Embora tam-
bém tenha começado em ritmo bem abaixo do que desenvol-
veria ao logo de seus oito anos, Lula já havia, em igual perío-
do, concedido uma entrevista coletiva e feito cinco discursos, 
sem contar 13 briefi ngs do seu porta-voz. 

Dilma também desapareceu do Twitter desde que venceu 
as eleições. Há 43 dias ela não escreve nada para as 421 mil 
pessoas que a seguem no microblog.

SÓ PRA CONTRARIAR 
Nesses quase três meses após 
o fechamento das urnas, suas 
manifestações no Twitter se 
limitaram a três ocasiões, 
uma delas após sua asses-
soria ser questionada se ela 
abandonaria a ferramenta. 

LARGADA? 
Apesar de avessa a holofotes 
até agora, Dilma tem quatro 
eventos públicos previstos 
para os próximos dias, além 
de outro planejado à ‘moda 
Lula’: o anúncio de que remé-
dios para hipertensão e dia-
betes serão distribuídos gra-
tuitamente pelo Farmácia 
Popular, promessa de cam-
panha. Hoje, o subsídio é de 
90%. 

MOMO 
A presidente disse a assesso-
res ter a intenção de passar 
o Carnaval em Fernando de 
Noronha. 

TROLOLÓ 
A ênfase de Dilma na palavra 
‘gestão’ e a divisão do governo 
em fóruns levaram um aliado 
a desabafar: ‘Por estas e ou-
tras o Alckmin ganhou o ape-
lido de Picolé de Chuchu’. 

ENTRE NÓS 
Passados poucos dias da ‘tré-
gua’ partidária, o vice-presi-
dente Michel Temer (PMDB) 
e o ministro Antonio Palocci 
(PT) voltaram ontem à mesa. 
Um partido atribui ao outro a 
autoria de acusações recípro-
cas publicadas na imprensa. 
A conclusão foi a mesma: a 
disputa provoca desgaste no 
governo como um todo. 

CAFÉ... 
Tucanos mineiros e paulis-
tas voltaram a trocar ‘bica-
das’ ontem pelo Twitter. Nár-
cio Rodrigues, secretário de 
Ciência e Tecnologia de Mi-

nas e aliado de Aécio Neves, 
postou no microblog texto de 
José Dirceu como argumento 
em defesa da candidatura do 
ex-governador ao Planalto 
em 2014. 

...COM LEITE 
A inspiração do mineiro re-
voltou Raul Christiano, cor-
religionário de José Serra e 
dirigente do PSDB-SP: ‘Não 
acredito que companheiros 
de luta pela unidade do par-
tido ecoem o texto de José 
Dirceu’. 

IMERSÃO VERDE 
Fábio Feldmann (PV) reuni-
rá amanhã representantes de 
ONGs que militam na cau-
sa da sustentabilidade para 
um jantar de ‘iniciação’ com 
o tucano Bruno Covas, novo 
secretário estadual do Meio 
Ambiente. 

IDENTIDADE 
O slogan ‘Cada vez melhor’, 
concebido na gestão de Ser-
ra, permanece ilustrando as 
páginas do governo paulista 
quase um mês após a posse 
de Geraldo Alckmin. 

CARIMBO SOCIAL 
Alckmin encomendou a pu-
blicitários um selo para pa-
dronizar as ações do progra-
ma do Fundo Social focado na 
qualidade de vida que integra-
rá sete secretarias na capital. 

VEJA BEM 
O futuro líder do PT na Câ-
mara, Paulo Teixeira (SP), 
diz que não tem relação com 
a indicação de Paula Maria 
Motta Lara para a Secreta-
ria de Patrimônio da União. 
O convite teria sido feito di-
retamente pela ministra Mi-
riam Belchior (Planejamen-
to), com quem Paula Maria 
trabalhou na Prefeitura de 
Santo André.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

As centrais vão continuar cobrando. Se 
o governo Dilma não negociar, vamos 

intensifi car nossas manifestações.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DE MIGUEL TORRES, VICE-PRESIDENTE DA FORÇA SINDICAL, 
respondendo a petistas segundo quem as centrais estariam 

atuando de forma mais dura do que a oposição em temas como a 
correção do salário mínimo. 

AMULETO GENEALÓGICO 
Recém-empossada secretária de Justiça de São Paulo, a 

promotora Eloísa Arruda conversava com membros do pri-
meiro escalão do governo paulista quando foi alertada por um 
colega sobre as medidas preventivas que ela deveria adotar 
para lidar com possíveis detratores na pasta. Um secretário 
advertiu: 

– Tome cuidado com a inveja... 
A secretária prontamente interveio, colocando ponto fi -

nal na conversa: 
– Fica tranquilo. Já tenho arruda no sobrenome. 

TEM BOQUINHA NÃO
/ APOSENTADORIA /  OAB QUESTIONARÁ NO SUPREMO PENSÃO DE EX-GOVERNADORES

FOLHAPRESS

O FIM DAS superaposentadorias 
de ex-governadores depende do 
Supremo Tribunal Federal - que 
tem o poder de avaliar as ações 
contra as leis estaduais que con-
cedem esses benefícios e decretar 
sua inconstitucionalidade, como 
já fez em 2007. 

A alternativa seria que os pró-
prios Estados tomassem a ini-
ciativa de acabar com as leis que 
concedem pensões. 

A extinção dos benefícios 
pelo STF, porém, pode demorar. 
As ações de inconstitucionalida-
de precisam ser analisadas indi-
vidualmente porque devem ques-
tionar algo específi co das leis. 
Não cabe, portanto, uma ação ge-
ral reclamando das aposentado-
rias em todos os Estados. 

Os ministros podem editar 
um súmula vinculante proibin-
do as pensões para ex-governa-
dores e viúvas, o que teria efeito 
em todo o país. Mas, para fi xar 
a súmula, eles afi rmam que se-
riam necessários quatro ou cin-
co julgamentos com o mesmo 
desfecho. 

Ao analisar um caso, o STF 
também pode aplicar uma reper-
cussão geral, estendendo a deci-
são sobre um processo para to-
dos que tramitam por lá com o 
mesmo tema. 

Na fi la de processos, o STF já 
conta com uma ação que ques-
tiona a concessão do benefício no 
Maranhão. 

A Ordem dos Advogados do 
Brasil promete aumentar esse 
número na próxima semana pe-
dindo a extinção das pensões em 
vários Estados. Já estão prontas 
ações que tratam dos casos do 
Paraná, Sergipe e Amazonas. 

Ao todo, os três Estados gas-
tam R$ 6,4 milhões por ano com 
os pagamentos. Segundo levan-
tamento da reportagem, as supe-
raposentadorias custam ao erá-
rio pelo menos R$ 31,5 milhões 
ao ano. 

O presidente da OAB, Ophir 
Cavalcante, diz que a repercussão 
geral pode acelerar a defi nição: 
“Queremos estancar essa sangria 
com dinheiro público. Devemos 
pedir a repercussão geral”. 

Para o ministro do STF Mar-
co Aurélio Mello, a extinção des-

sas aposentadorias já deveria ter 
sido decretada pelos Estados. O 
ministro diz que em 2007 o STF 
derrubou a pensão do ex-gover-
nador Zeca do PT (MS) por en-
tender que o benefício era contra 

a Constituição de 1988. 
Ele aposta que o STF vai in-

validar as pensões: “É lamentá-
vel que isso não tenha sido apli-
cado ainda em todo território. 
Não cabe ao Estado criar leis para 

complementar a Constituição”. 
Jane Berwanger, presiden-

te do Instituto Brasileiro de Di-
reito Previdenciário, diz: “Não 
há direito adquirido para leis 
inconstitucionais”. 

Campanha de Dilma na 
internet mobilizou 200 mil e-mails

/ REDE /

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
amealhou 200 mil seguidores es-
pontâneos que ofereceram seus 
e-mails para receber notícias na 
campanha presidencial do ano 
passado. 

O dado é da empresa norte-
americana Blue State Digital, co-
mandada por marqueteiros de 
internet que trabalharam para a 
campanha de Barack Obama, em 
2008. 

Contratada pelo PT, traba-
lhou na campanha de Dilma na 
web, juntamente com a brasilei-

ra Pepper Interativa. 
O número de pessoas que se 

cadastram espontaneamente é 
uma forma de medir o impac-
to na internet de um político em 
campanha. É diferente da tabula-
ção de visitas aos sites ofi ciais (na 
casa dos milhões) ou da adesão a 
perfi s em redes sociais. 

Obama, por exemplo, mon-
tou uma rede de 13,5 milhões e-
mails em 2008. 

A participação da Blue Sta-
te Digital na campanha de Dilma 
é apresentada no site da empre-
sa (www.bluestatedigital.com) 
como um caso de sucesso. Na 

avaliação dela, o fato de Dilma ter 
sido eleita é prova de que a opera-
ção foi bem-sucedida. 

Os norte-americanos ressal-
tam as difi culdades para se re-
alizar campanhas eletrônicas 
no país. “As regras on-line esta-
vam sendo feitas e interpreta-
das ao longo da eleição”, afi rma a 
empresa. 

Ainda assim, ela diz que 
atraiu mais de 4,5 milhões de vi-
sitantes únicos para o site princi-
pal da petista durante os seis me-
ses de campanha. 

A marca é modesta quando 
comparada à de grandes portais 

de internet. O UOL tem mais de 
30 milhões de visitantes únicos 
por mês. 

Montar um mailing com en-
dereços válidos é um dos gran-
des desafi os de uma campanha 
na rede. Os 200 mil e-mails que a 
campanha de Dilma levantou de 
pessoas cadastradas de maneira 
espontânea são um ponto de par-
tida para futuras eleições. 

Não se sabe como essa base 
de dados será depurada e atu-
alizada. Também não há sinal 
de como a presidente usará es-
ses e-mails no seu dia a dia no 
Planalto.
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O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Adriano de Sousa escreve nesta coluna às terças-feiras

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

Adriano de Sousa escreve nesta coluna às terças-feiras

AADDRRIIAANNOO DDEE SSOOUUSSAA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

SAMU informa 
As ambulâncias e emergências médicas 
perceberam que muitas vezes nos acidentes da 
estrada os feridos têm um celular consigo. No 
entanto, na hora de intervir com estes doentes, não 
sabem qual a pessoa a contatar na longa lista de 
telefones existentes no celular do acidentado.

Para tal, o SAMU lança a idéia de que todas 
as pessoas acrescentem na sua longa lista de 
contatos o NUMERO DA PESSOA a contatar em 
caso de emergência. Tal deverá ser feito da 
seguinte forma: ‘AA Emergencia’ (as letras AA são 
para que apareça sempre este contato em primeiro 
lugar na lista de contatos). 
É simples, não custa nada e pode ajudar muito ao 
SAMU ou quem nos acuda. Se lhe parecer correta 
a proposta que lhe fazemos, passe esta mensagem 
a todos os seus amigos, familiares e conhecidos.
É tão-somente mais um dado que registramos no 
nosso celular e que pode ser a nossa salvação. Por 
favor, não destrua esta mensagem! Reenvie-o a 
quem possa dar-lhe uma boa utilidade.

Josiane Trocatti,
coordenadora administrativa do SAMU - Serviço de Atendimento 

Móvel de Urgência 

Artesanato em alta
A 16ª Feira Internacional de Artesanato do RN 
prossegue até o dia 30 no Pavilhão das Dunas do 
Centro de Convenções com muita movimentação 
de natalenses e turistas, excelente programação 
cultural e, as melhores peças de 1.600 artesãos 
daqui, do Brasil e de outros 18 países.
Nesta terça as autoridades vão visitar a Fiart, 
com a governadora Rosalba Ciarlini confi rmando 
presença. Essa visita deve acontecer a partir das 
18h. O destaque no palco de eventos da terça vai 
ser música eletrônica para começar, seguindo o 
evento Fiart In Concert com a banda de música 

de São Gonçalo do Amarante, o grupo de dança 
Quebrando o Côco do mesmo município, a Cia de 
Danças Arte em Movimento, Cia de Danças Nauá 
e o Arraiá Rei do Baião. A programação da terça 
termina com show artístico das bandas Maiorais 
do Forró e Cacetada do Forró.
Na quarta o evento apresenta a banda de música 
da Aeronáutica, Danças e Rituais Indígenas, Arraiá 
do Candieiro, Mostra Natal Fitness e o VII Fashion 
Natal Moda Artesanal, um desfi le com modelos e 
manequins da Premiere Vision. Os shows fi nais 
vão ser com Raniere Mendes e Banda R3.
A quinta-feira na Fiart vai ser com a banda de 
música de Extremoz, o grupo de percussão Afro 
Djalma (Passa e Fica), o IX Festival de Danças 
Folclóricas e Contemporâneas, Grupo Cultural 
PROJOVEM (Serra Caiada), Grupo Pastoril Dona 
Joaquina (S.G.Amarante), Grupo de Dança 
ENIGMA, Grupo Quilombola Negra Dulce (D. Inêz 
/ PB), Cia de Danças do Nova Natal, Grupo de 
Danças Xaxado (Parnamirim), Cia de Danças 
Macambiraz (Passa e Fica) e o Balé de Cult. 
Popular Gov. Mário Covas (Passa e Fica). A quinta 
cultural na Fiart vai terminar com show da banda 
Kairus.
A Fiart funciona das 15 às 21h e tem ainda 
comidas típicas, um armazém e diversas outras 
atrações. O evento é realizado pela Espacial 
Eventos com apoio do Governo do Estado 
Prefeitura do Natal, Sebrae e Governo Federal 
através do Programa do Artesanato Brasileiro.

Flávio Rezende

Este mundo é meu
O homem é um viajante. Começamos nossa história como nôma-

des, migrando das adversidades climáticas da África, conforme su-
põe a ciência hoje, em direção à Europa e outras regiões do planeta. 
Durante milhões de anos fomos apenas animais errantes, em busca 
de água e alimento até que o surgimento da agricultura estabeleces-
se uma relaçao mais duradoura entre nós e o chão que garante a nos-
sa sobrevivência. 

Com o advento das cidades e, posteriormente, do estado, essa re-
lação telúrica foi aprofundada, sem que abandonássemos completa-
mente nosso impulso de correr o mundo. Continuamos a migrar mo-
vidos pela dureza das condições naturais e pela escassez de trabalho, 
como fi zeram milhões de nordestinos entre o fi nal do século 19 e me-
ados do século 20, em direção ao sudeste do país, e as levas de brasilei-
ros que, legal ou clandestinamente, se instalaram nos Estados Unidos 
e na Europa entre as décadas de 1970 e 1990. Além disso, descobrimos 
o prazer de viajar por viajar, a viagem de lazer que durante séculos 
permaneceu como um privilégio dos poderosos e endinheirados e, fi -
nalmente, foi democratizada pelas facilidades de recursos e os novos 
estilos da pós-modernidade.

Para mim, viajar, a trabalho ou por puro prazer, é um barato. Ago-
ra mesmo escrevo esta coluna em trânsito. Estou viajando no rumo 
sul. Isso mesmo. Sem destino determinado. Provavelmente chegarei 
a Montevidéu, no Uruguai, e, de lá,  cruzarei o estuário do rio da Pra-
ta de barco até Buenos Aires. Viajar é um curso sobre vida e convivên-
cia e um recurso pedagógico para que aceitemos diferenças e nos li-
vremos de preconceitos . Mais: viajar facilita o processo de autoco-
nhecimento. No espelho do próximo, acabamos percebendo nuances 
de nosso ser.

Algumas das minhas melhores descobertas sobre mim,  aconte-
ceram em viagens pelo Brasil e outros 28 países em cinco continentes.   
E, principalmente, naquelas ocasiões em que perambulei como mo-
chileiro - e não como jornalista, com o apoio logístico de empresas.

O mochileiro, imagino, é o viajante que curte integralmente o pra-
zer de dar asas à aspiração conhecer o mundo. Em suas andanças 
prevalece a magia da surpresa   e do contato humano, sem a pres-
sa, a superfi cialidade e a manipulação comercial dos chamados pa-
cotes turísticos. O mochileiro é livre ou não será mochileiro. Roteiros 
e horários rígidos, tensão, ansiedade e submissão a um programa de 
compras não combinam com esse jeito descolado de viajar.

Há quem teme colocar a mochila nas costas e aventurar-se por 
mares nunca dantes navegados. Alega-se que há violência e malícia 
em toda parte, muitos perigos. Exagero de nosso tempo de medo, 
subproduto de nosso egoísmo. No Brasil ou na Bolívia, nos Estados 
Unidos ou na Índia, na Nova Zelândia ou no Marrocos encontrei gen-
te. Gente como a gente. Muita gente amável e pouca gente grosseira. 
Gente que me esclareceu com paciência e até abriu as portas de suas 
casas para mim.  Gente que me levou a envergonhar-me de ser tão 
desconfi ado e arredio diante de um humano. 

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

Logorréia do 
passe e do drible
NO TRIÂNGULO QUE defi ne o craque, o passe é vér-
tice, é síntese: astúcias de drible (o fi ngimento, 
a alternância), lógicas de chute (a precisão, a 
letalidade).
O passe é o anti-narciso. 
O drible basta-se a si mesmo.
O passe é produtividade. 
O drible é mais-valia.
O passe é estratégico: está nas entrelinhas do 
discurso, nas articulações de bastidores, invi-
sível e imprevisto (até que o gol escancara sua 
obviedade).  
O drible é demagógico: rombudo, hiperbólico, 
desmoralizante logo à primeira vista.
O passe é integrado.
O drible é apocalíptico.
O passe, mesmo de curva, é a reta – o menor ca-
minho entre o desejo e a meta. 
O drible, mesmo em linha reta rumo ao gol, é 
uma curva sinuosamente alongada.
O passe é clássico como Michelangelo. 
O drible é clássico como Picasso.
O passe é deus. 
O drible é o diabo.
O passe é a seção rítmica: piano, baixo, bateria, 
em fundo suave. 
O drible é o solista, o chorus, o improviso: metal 

estridente, palheta alucinada.
O passe é 2010. 
O drible é 1982.
O passe é prosa. 
O drible é poesia.
O passe é hai-ku. 
O drible é soneto (com decassílabos, cesura e es-
quema rímico abba-abba-ccd-eed).
O passe é modernista. 
O drible é parnasiano.
O passe é Mário, mas o drible é Macunaíma. 
O drible é Oswald, mas o passe é Ponte Grande.
O passe é um meio frio. 
O drible é um meio quente.
O passe é a preliminar objetiva e fulminante, má-
gica de profi ssional, o fungado no cangote que 
arrepia as defesas. 
O drible é o verbo excessivo ao pé da orelha, fl o-
reio de bêbado, feitiço de aprendiz (o orgasmo é 
sempre o mesmo: gol).
O passe é Phoda.
O drible é Onã.
O passe é monossílabo.
O drible é verborragia.
O passe é Paulo Henrique Ganso.
O drible é Neymar.
O passe é Ronaldinho Gaúcho. O drible, também.

 ▶ SAMU orienta sobre uso de ambulâncias

NEY DOUGLAS / NJ

UM POEMA

É só uma palavra
-ônibus 
ensina o linguista 
afogado em sintagmas 
e monemas

É o que não se fala 
senão entredentes
esbraveja o ideólogo

É o que se sente
desmente-o o purista 
enquanto lubrifi ca as polias métricas 
da engrenagem 

Um bilboquê 
sem quê nem pra quê 
despacha-nos o fabricante 
de brinquedos com mais serventia

É uma moedinha de luz
pontifi ca o usurário
arrolando-a no inventário de bens 
ainda 
por 
haver

Um nada
compraz-se o niilista 
não: o nadir 
desses dias rasos

proclama o espírito científi co 
Ponte incerta 
entre dois extremos 
indistintos
alerta-nos o funâmbulo
durante a queda 

Uma forma supina 
de foder
gaba-a o pornógrafo 
assente-lhe a musa 
em decúbito dorsal 

É o espelho da natureza 
desmancha-se o lírico
a lavar suas rosas 
na poça de luar 

Poesia 
poesia 
poesia 
poesia
o formalista esperneia
na camisa de força 
da página
sem ver 
entre as sombras catatônicas
a formiga vermelha
ir e vir ir e vir ir e vir
a segurar nas tenazes
um grão de açúcar   

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo
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Carlos Prado

E-mail
economia@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,672

TURISMO  1,740

PARALELO  1,730

 0,42%

69.426,57
0,63%2,279 11,25%

FOLHAPRESS

IMPULSIONADOS PELA CAPITALIZA-
ÇÃO da Petrobras, os empréstimos 
do BNDES chegaram, em 2010, a 
R$ 168,4 bilhões, crescimento de 
23% em relação ao ano anterior. 

Este é o segundo ano segui-
do que a Petrobras tem papel pre-
ponderante no desempenho do 
banco. Em 2009, a estatal recebeu 
R$ 25 bilhões para investimentos. 
Em 2010, o banco desembolsou 
R$ 24,7 bilhões na capitalização 
da petroleira. 

O BNDES afi rma que, sem 
a capitalização, teria registrado 
crescimento de 5% nos emprés-
timos. “As expectativas iniciais 
do banco não incluíam essa ope-
ração’’, afi rma Gabriel Visconti, 
chefe de Orçamento do banco. 

O montante liberado pelo 
banco em 2010 supera o volume 
previsto de investimentos neste 
período de Vale e Petrobras jun-
tas. Tomando como base os valo-
res do PIB de 2009, o banco em-
prestou o equivalente a 32% do 
total de investimentos no país. 

As consultas de empréstimos, 
que funcionam como um termô-
metro da disposição do empresa-
riado para investir, somaram R$ 
255,9 bilhões, alta de 14%. 

Em valor, algumas das prin-
cipais operações envolvem esta-
tais, como o fi nanciamento para 
a construção de Angra 3 (R$ 6,1 
bilhões).  Entre os setores, a in-
dústria respondeu por 47% dos 
empréstimos, impulsionada pelo 
PSI (Programa de Sustentação 
dos Investimentos), que tem ju-
ros mais baixos. 

AGÊNCIA BRASIL

OS CONGESTIONAMENTOS ATIN-
GEM 36,5% da população brasi-
leira. Desse total, 20,5% da po-
pulação fi cam presas no trânsito 
mais de uma vez por dia, enquan-
to que 16% enfrentam um engar-
rafamento por dia. Já aquelas que 
nunca fi cam paradas são 31%, se-
gundo dados divulgados ontem 
pelo Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada (Ipea). 

A pesquisa do Ipea Sistema de 
Indicadores de Percepção Social: 
Mobilidade Urbana mostra que 
no Nordeste e no Centro -Oeste a 
população não enfrenta trânsito 
pesado. As regiões onde as pesso-
as fi cam mais tempo no conges-
tionamento são o Sul (21,9%) e o 
Sudeste (21,6%).

O transporte público, princi-
palmente o ônibus, é o meio de lo-
comoção mais usado nas cidades, 
com 44% dos brasileiros se loco-
movendo dessa forma. O segun-
do veículo mais usado é o carro, 

com 23,8%, seguido pela motoci-
cleta com 12,6%. 

O levantamento feito com 
2.770 famílias constatou que 
12,3% se locomovem a pé. De 
acordo com o estudo, 26,3% da 
população não usam nenhum 
tipo de integração no transpor-
te pela falta de existência do sis-
tema em sua cidade, 27,5% não 
usam transporte integrado, ape-
sar de existir; 33,2% usam integra-
ção entre ônibus e 4,9% usam ôni-
bus e metrô. 

A rapidez é o fator que mais 
infl uencia o usuário na escolha de 
seu meio de transporte, segundo 
32,7% dos entrevistados, seguido 
do preço (14,8%), do conhecimen-
to do usuário do tipo de transpor-
te (10,5%), da facilidade de utiliza-
ção (8,3%) e do horário adequado 
à necessidade do usuário (5,7%). 

O estudo indica também que 
19,8% da população acha o trans-
porte público muito ruim, 19,2% 
consideram ruim, 31,3% regular, 
26,1% bom e 2,9% muito bom. 

Segundo o presidente do Ipea, 
Marcio Pochmann, o resultado da 
pesquisa indica uma discrepância 
de avaliação do transporte públi-
co brasileiro porque a população 
de menor renda, e que depende 
mais desse transporte, o valoriza 
mais, enquanto os de maior renda 
tendem a valorizar mais o trans-

porte individual. 
“A pesquisa demonstra que 

há espaço para a construção de 
políticas para a redução do cus-
to do transporte nas despesas fa-
miliares. O transporte represen-
ta hoje a segunda despesa mais 
alta no orçamento das famílias. 
Ações que possam reduzir o peso 

do custo do transporte seriam um 
ganho de renda para as famílias”.

Pochmann disse que o país 
deveria dar ênfase ao transporte 
público. “Em países desenvolvi-
dos o principal meio de transpor-
te é o coletivo. Isso pressupõe in-
vestimentos em infraestrutura de 
grande magnitude e uma articu-

lação do setor público com o pri-
vado, porque sem esse esforço va-
mos ter cidades com maior quan-
tidade de automóveis que impli-
cará em congestionamentos mais 
amplos do que já temos, o que im-
plica maior perda de produtivida-
de e maior tempo da vida com-
prometido no deslocamento”. 

 ▶ Congestionamentos implicam em perda de produtividade na economia 

WALLACE ARAÚJO / NJ

FOLHAPRESS

A RETOMADA ECONÔMICA fez com 
que o consumo brasileiro de 
energia elétrica registrasse o 
maior crescimento desde 1995. 

Em 2010, foram consumidos 
419.016 GWh (gigawatts/hora). 
O volume é recorde, e representa 
alta de 7,8% frente a 2009, segun-
do a EPE (Empresa de Pesquisa 
Energética). 

Em 95, a expansão havia sido 
idêntica. Em 2010, no entanto, a 
base de comparação é bastan-
te fraca, já que no ano anterior 
o consumo apresentou retração 
de 1,1%. 

No início do mês, o ONS 
(Operador Nacional do Sistema 
Elétrico) informou que o consu-
mo em 2010 cresceu 8,3%. O ONS 
leva em conta apenas a carga que 
circula pelo sistema interligado 
nacional. 

A EPE verifi ca toda a ener-
gia produzida, inclusive por pro-
dutores próprios, cuja produ-
ção não circula pelo sistema 
nacional. 

CONSUMO INDUSTRIAL 
A indústria foi o grande mo-

tor dessa recuperação, com ex-
pansão de 10,6% no ano passado. 

O setor foi o que mais sen-
tiu os efeitos da crise, tanto que 
o consumo de energia elétri-
ca apresentou queda de 8% em 
2009. 

No Rio de Janeiro, foi verifi -
cado acréscimo de 16%, o maior 
entre os Estados da região. Essa 
alta foi infl uenciada pela entrada 
em operação da planta da Com-
panhia Siderúrgica do Atlântico. 

No Nordeste, o consumo in-
dustrial cresceu 7%, impacta-
do pela expansão do setor meta-
lúrgico e pela ampliação das ati-

vidades do porto de Suape, em 
Pernambuco. Ao mesmo tempo, 
as classes residencial e comer-
cial mantiveram o ritmo de cres-
cimento observado nos últimos 
anos. 

O setor residencial registrou 
avanço de 6,3% em 2010. Já o 
consumo comercial aumentou 
5,9% na mesma comparação. 

Nas regiões Norte e Nordeste, 
esses setores apresentaram nú-
meros signifi cativos. O consumo 
residencial aumentou, respecti-
vamente, 12,6% e 12%. Já o con-
sumo comercial teve expansão 
de 11% no Norte e 8,9% no Nor-
deste. Somente em dezembro, o 
consumo de energia elétrica no 
país teve aumento de 4,9% ante 
igual mês em 2009. A indústria 
teve incremento de 6,3% ante de-
zembro de 2009. Na mesma com-
paração, o consumo residencial 
cresceu 4,6%, e o comercial 3%. 

Indústria puxa demanda e 
consumo de energia sobe 7,8%

Empréstimos do BNDES 
cresceram 24% no ano passado

/ ECONOMIA AQUECIDA /

/ ESTATAIS /

TRANSPORTE MAIS BARATO 
IMPLICA GANHO DE RENDA 
/ PESQUISA /  TRABALHO DIVULGADO PELO IPEA MOSTRA QUE DESPESA COM TRANSPORTE É A SEGUNDA MAIS ALTA NO ORÇAMENTO DAS 
FAMÍLIAS E APONTA NECESSIDADE DE UMA POLÍTICA PÚBLICA PARA REDUÇÃO DE CUSTOS COMO FORMA DE GARANTIR GANHO DE RENDA

 ▶ Marcio Pochmann:  investimentos

ELZA FIUZA / ABR

AÇÕES PARA 

REDUZIR O CUSTO 

DO TRANSPORTE 

SERIAM UM GANHO 

DE RENDA PARA AS 

FAMÍLIAS”

Marcio Pochmann
Presidente do Ipea
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Conseguir uma licença para 
exploração de camarão no Rio 
Grande do Norte pode demorar 
anos. Segundo Itamar Rocha, tem 
gente que nunca conseguiu. Um 
dos impasses diz respeito à ques-
tão do Registro Geral de Aquicul-
tor, que pode ser retirado no Mi-
nistério da Pesca. Para tê-lo, é 
preciso possuir uma licença am-
biental. Para conseguir esta, por 
sua vez, é necessário o registro. 
Ninguém sabe o que tem que vir 
primeiro. “Como é que pode não 
se resolver um impasse tão sim-
ples como esse? Nossa proposta 
há muito tempo é que o Gover-

no Federal regularize todo mun-
do. Um impasse desses cria uma 
situação que não se consegue a li-
cença e aí o produtor fi ca prejudi-
cado, porque sem ela não tem fi -
nanciamento de custeio, investi-
mento, adequação, nem amplia-
ção da produção”, fi naliza. 

Na opinião de Itamar Ro-
cha, a experiência de Ideli Salva-
ti como senadora no Congres-
so Nacional fará com que a dis-
cussão em torno da aqüicultura 
e pesca brasileira alcance outro 
nível. “Ela traz outra mensagem e 
dá certeza hoje para o setor que 
vai realmente se envolver e tentar 
resolver esses impasses. Acredi-
to que tanto a governadora como 
o vice-governador Robinson Fa-
ria vão dar outro rumo ao setor”, 
espera.

Depois do encontro com a 
governadora Rosalba Ciarlini, 
Ideli Salvatti se reuniu com pes-
cadores e aqüicultores no au-
ditório da Governadoria. Entre 
eles estava o presidente da Asso-
ciação Brasileira de Criadores de 
Camarão (ABCC), deputado fe-
deral Itamar Rocha, que reafi r-
mou a reivindicação do setor em 
se regularizar perante aos órgãos 
ambientais. 

“O Rio Grande do Norte é o 
estado que mais tem micro e pe-
quenos produtores com mais di-
fi culdades de obter licenciamen-
to. Se não tem esse documento, 
não tem acesso ao crédito”, defi -
ne. O representante já teve duas 
audiências com a ministra Ideli 
Salvatti e se diz satisfeito com o 
resultado. A expectativa dos pro-
dutores é que os governos fede-
ral e estadual dêem outro rumo 
à aqüicultura e pesca potiguar a 
partir de agora.

Entretanto, os novos cami-

nhos não devem ultrapassar as 
fronteiras brasileiras. De acordo 
com Rocha, exportar camarão 
está fora de questão no momen-
to. Em 2010, por exemplo, 98% de 
toda a produção de camarão fi -
cou no mercado interno. “Ele [o 
mercado interno] está mostran-
do que pode comprar, está fazen-
do a gente aumentar a produção 
e está ávido pelo nosso produto. 
Ninguém se lembra quanto está o 
câmbio”, destacou.

Para o setor voltar a exportar, 
Itamar Rocha diz que o governo 
precisa disponibilizar ferramen-
tas de competitividade para os 
produtores. A queda nas expor-
tações começou ainda em 2003, 
quando uma ação de dumping 
penalizou os maiores exportado-
res como Brasil, China, Tailândia 
e Equador. No entanto, todos es-
ses países receberam incentivos 
e continuaram comercializando 
além mar. O Brasil, que ocupava 
o primeiro lugar nas importações 

de camarão dos Estados Unidos, 
perdeu o posto. 

“O Brasil exportava 21 mil to-
neladas por ano e caiu para zero. 
Não teve compensação fi nancei-
ra para os produtores brasileiros 
enfrentarem a barreira do dum-
ping. Passamos então a expor-
tar camarão para a Europa, éra-
mos o primeiro lugar. Em 2010 
fi camos em 32º porque veio a 
desvalorização cambial e não 
teve compensação fi nanceira”, 
reclama.

O mercado interno “salvou” 
os produtores da falência e se 
mostrou uma “grata surpresa”, 
conforme defi ne o presidente da 
ABCC. Mas para que os índices 
de produção cresçam em conso-
nância com a demanda do mer-
cado local, é necessário regulari-
zar os micro e pequenos produto-
res de camarão. Segundo Itamar 
Rocha, um dos grandes confl itos 
enfrentados pelos donos de vivei-
ros é por alguns estarem em área 

de proteção permanente (APP). 
Conforme explica o carcinicultor, 
as áreas eram usadas há séculos 
por outros tipos de produtores, 
mas depois mudou a legislação 
que passou a considerar os locais 
zonas de proteção, o que inviabi-
liza a obtenção de licenças para 
os produtores.

Essa “área de confl ito” gira em 
torno de 350 hectares em todo o 
Estado e, na opinião de Rocha, é 
um assunto que não deveria es-
tar sendo discutido. “Isso não era 
para estar sendo discutido, o Es-
tado deveria ter entendido como 
compensação fi nanceira. É uma 
atividade que está há tanto tem-
po que não era mais para haver 
confl ito”, acrescenta. Ainda na 
opinião dele, o poder público de-
veria se sentir satisfeito por ha-
ver produtores que encontram 
na exploração de recursos natu-
rais uma forma de viver com dig-
nidade no interior do Rio Grande 
do Norte. 

A AQÜICULTURA E pesca potiguar 
espera seguir um novo rumo a 
partir de agora. A difi culdade 
na concessão de licenças am-
bientais, maior entrave no de-
senvolvimento do setor princi-
palmente para pequenos e mi-
cro produtores, poderá ser re-
solvida em breve. A ministra 
da Pesca e Aqüicultura, Ideli 
Salvatti, esteve ontem em Na-
tal e apresentou à governado-
ra Rosalba Ciarlini modelos 
simplifi cados de licenciamen-
to já adotados por outros esta-
dos e que podem dar certo no 
Rio Grande do Norte. Dos 560 
produtores potiguares, cerca 
de 500 são micro e pequenos 
e a grande maioria não possui 
licença ambiental para ope-
rar no setor. “Outros Estados  
conseguiram fazer alterações 
na sua legislação e simplifi ca-
ram a metodologia do licen-
ciamento”, disse, ressaltando 
ainda que as divergências par-
tidárias que separam os gover-
nos federal e estadual não irão 
interferir na gestão e liberação 
de recursos.

A tal licença simplifi ca-
da levaria em consideração o 
tamanho do empreendimen-
to. Não aconteceria mais, por 
exemplo, de se exigir EIA Rima 
para a construção de um açu-
de. “Isso não tem cabimento”, 
disse a ministra.

Ideli Salvatti, garantiu, que 
a agilidade que o poder exe-
cutivo pretende na concessão 
de licenças não signifi ca ir-
responsabilidade. Na opinião 
dela, o Estado tem que ter a 
capacidade de dar uma res-
posta positiva ou negativa a 
um empreendimento de for-
ma mais ágil.

Rosalba Ciarlini prome-
teu uma reestruturação no 
Instituto de Desenvolvimen-
to Sustentável e Meio Ambien-
te (Idema) para acabar com a 
morosidade nos processos.

A ministra enxerga no Es-
tado um grande potencial nas 
áreas de pesca e aqüicultura. 
Maior produtor em aquicultu-
ra marinha do país, o Rio Gran-
de do Norte tem possibilidade 
de expandir sua produção para 
áreas no interior do estado se-
gundo Salvatti. “Temos reser-
vatórios de água no interior 
que não foram aproveitados 
para produção e têm possibi-
lidade signifi cativa de virem a 
produzir, inclusive dentro da 
lógica da inclusão social. Em 
áreas onde temos agriculto-
res em difi culdade econômica 
a piscicultura poderia ser uma 
alternativa de trabalho e renda 
muito efi caz”, argumenta.

Outra questão tratada 
como prioridade pela ministra 
foi a criação de uma secretaria 
específi ca para aqüicultura e 
pesca no Estado. O pedido, diz 
a gestora, está sendo feito a to-
dos os governadores do país. 
“A governadora já confi rmou 
que foi compromisso de cam-
panha e o Rio Grande do Norte 
merece, tem necessidade e es-
trutura para abrigar uma pas-
ta”, acrescentou.

 
PLEITOS

Na reunião com Rosalba 
Ciarlini a ministra também 
ouviu pleitos. Um deles foi a 
inclusão de mil famílias pro-
dutoras de camarão no Pro-
grama Nacional de Fortaleci-

mento da Agricultura Familiar 
(Pronaf), que oferece linhas 
de crédito de até R$ 130 mil 
com prazo de dez anos para 
pagamento.

Na pauta da reunião tam-
bém fi gurou o Terminal Pes-
queiro potiguar, que deveria 
ter fi cado pronto no ano passa-
do. A ministra Ideli Salvatti pe-
diu agilidade na conclusão das 
obras.  A ideia é inaugurar o ter-
minal em junho, quando acon-
tece a Feira Internacional do 
Camarão (Fenacam).  O entra-
ve ainda é a necessidade de o 
Estado pagar uma contrapar-
tida em torno de R$ 4 milhões.  
Feito esse pagamento, segun-
do a secretaria de Infra-estrutu-
ra, em 60 dias seria possível con-
cluir a obra, mas será necessário 
um segundo convênio com o 
governo federal para equipar o 
terminal. A governadora Rosal-
ba Ciarlini estima que é possí-
vel encerrar a primeira etapa da 
obra neste primeiro semestre. 

A ministra também de-
monstrou preocupação com 
a pesca da lagosta. Ela quer 
diminuir o período de defe-
so de seis para quatro meses. 
“Em contrapartida vamos ter 
um rigor maior na fi scaliza-
ção e nos equipamentos para 
não colocarmos em risco essa 
riqueza que é a lagosta para 
todo o Nordeste”, disse. 

LICENÇA PARA
/ MENOS BUROCRACIA /  MINISTRA DA 
PESCA VEM A NATAL E SUGERE AO GOVERNO 
DO ESTADO MUDANÇA NA LEGISLAÇÃO PARA 
FACILITAR LICENCIAMENTO AMBIENTAL PARA 
PEQUENOS PRODUTORES DE PESCADO PESCAR

EM ÁREAS 

ONDE TEMOS 

AGRICULTORES 

EM DIFICULDADE, 

A PSICULTURA 

PODERIA SER 

UMA ALTERNATIVA 

MUITO EFICAZ”

Ideli Salvatti
Ministra da Pesca

MERCADO INTERNO 
CONTINUA MAIS ATRAENTE

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

 ▶  A ministra da Pesca, Ideli Salvatti, também tratou com a governadora Rosalba Ciarlini sobre o terminal pesqueiro de Natal que agora tem previsão para ser inaugurado em junho

 ▶  Itamar Rocha, da ABCC, quer que governo federal regularize todo mundo

BUROCRACIA NÃO 
SE ENTENDE E 
PRODUTOR SOFRE

CEDIDA / DEMIS ROUSSOS / ASSECOM
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Os transtornos causados pe-
las chuvas são recorrentes. A si-
tuação é prevista antecipada-
mente pelos serviços de mete-
orologia. Mesmo assim, Natal 
desmorona aos sinais das preci-
pitações pluviométricas. Um pa-
norama que indigna e questio-
na: afi nal de contas, por que o 
caos se repete todo ano?

Para a diretora do Departa-
mento de Arquitetura da Univer-
sidade Potiguar (UnP), Suerda 
Medeiros, a resposta é simples: 
“Falta uma política efetiva na ca-
pital para resolver esses proble-
mas”.  Ela frisa que, se o poder 
público conhece as áreas anual-
mente atingidas, deveria execu-
tar projetos de prevenção.

“Mas ao invés disso, vemos 
aplicações paliativas para pro-
blemas que se repetem. Gastam 
menos dinheiro, mas basta uma 
chuva para tudo desmoronar”, 
afi rmou. Ela destaca que não se 
pode atribuir as responsabilida-
des dos estragos à população e à 
força da natureza. “Por um lado, 
não entupir as galerias de águas 
pluviais e lagoas de captação evi-

ta transtornos como esses. Mas 
a Prefeitura sabe que a maior 
parte dos problemas decorre 
da falta de estrutura na cidade”, 
enfatizou.  

Ela cita como exemplo a cra-
tera aberta na BR-101. “É sabido 
que ali é área de rio, com erosão 
e que uma chuva forte  faz o es-
trago que fez. O que vamos ver, 
certamente, é uma solução pa-
liativa: fecham o buraco e, quan-
do uma nova chuva forte vier, 
tudo vai abaixo”, afi rmou.

Por outro lado, ela reputa 
aos gestores leniência ao permi-
tir  (ou se omitir) de suas respon-
sabilidades: “O drama das áre-
as alagadas seria evitado se fos-
se efetivamente proibida a cons-
trução de residências em áreas 
desassistidas pelo saneamento 
básico, drenagem, infraestrutu-
ra num geral”, comentou.

Nos últimos anos, a impren-
sa, até nacional, tem repercuti-
do os problemas causados pe-
las chuvas na capital do estado. 
Em março de 2006, as forças das 
águas abriram cratera em Nova 
Parnamirim, em área ocupada 

irregularmente, na Rua Mahat-
ma Gandhi.

Em 2008, os estragos foram 
tão grandes que foram parar nas 
páginas do jornal Folha de São 
Paulo. Na ocasião, desabamen-
tos foram registrados em áreas 
de risco. O subsolo da Assem-
bleia Legislativa inundou e o teto 
do Hospital Itorn cedeu. Por sor-
te, ninguém se feriu gravemente. 
Em janeiro do ano seguinte, a si-
tuação se repetiu.

Ano passado, a cidade voltou 
a ser tomada pelas águas. Trans-
bordamento de lagoas, inunda-
ções de avenidas e perdas  ma-

teriais voltaram a ser contabili-
zadas. Em todas as situações, o 
serviço meteorológico previu a 
intensidade das chuvas. Também 
se repetiu o mesmo discurso pe-
las autoridades: apelo à popula-
ção para não jogar lixo nas ruas e 
paliativos pontuais para sanar de 
imediato as inundações. Ainda é 
janeiro de 2011 e a cidade foi arra-
sada pelas chuvas de verão. No in-
verno, pelo ritmo das coisas, a ci-
dade deve sofrer muito mais com 
a força das águas.

Ainda era noite de domingo 
quando o sistema de comunica-
ção da Defesa Civil do Município 
fi cou inoperante, e o apelo de mi-
lhares de natalenses deixou de 
ser ouvido. Um caminhão se cho-
cou com um poste na altura da 
sede da Defesa Civil, na Avenida 
Mário Negócio, Zona Leste, e os 
estragos repercutiram no serviço 
prestado pelo número 199.  

Não fossem as redes sociais, 

muitos natalenses poderiam ter 
incorrido em incidentes em tre-
chos alagados ou buracos aber-
tos pela força das águas. Pelo 
Twitter, mensagens de precau-
ção e aviso correram pelos perfi s 
dos usuários de Natal, relatando 
estragos com fotos.

“Todos os moradores com 
os carros alagados... Meus Deus 
do ceu..” [sic], relatou a estudan-
te Th alita Moema (twitter.com/

thalitamoema), às 2h de ontem. 
Em outras mensagens, usuários 
alertavam quem estava no trân-
sito: “Na prudente prox. ao hiper 
carros estão sendo levados pelas 
aguas, bueiros entupidos” [sic], 
previniu a usuária Elizabete Lop 
(twitter.com/TiaBetenatal).

Ao longo da madrugada, os 
usuários do microblogging pos-
taram fotos de como estavam 
a situação no bairro, casa, ou 

rua em que residem. O jornalis-
ta Luis Henrique (twitter.com/
luishenrique33) registrou o mo-
mento em que, na altura do cru-
zamento das ruas São José e Ca-
pitão Mor Gouveia, a água su-
biu até metade dos veículos: “O 
Corpo de Bombeiros está aqui 
tirando as pessoas de casa. Mor 
Gouveia com São José”, pos-
tou em mensagem durante a 
madrugada.

OS 151 MILÍMETROS de chuva que 
caíram na capital entre 7h da sex-
ta-feira passada e o início da ma-
nhã de ontem causaram transtor-
nos e expuseram mais uma vez 
a falta de infraestrutura de Natal 
para enfrentar temporais. De vá-
rios pontos da cidade partiram 
pedidos de ajuda de quem se viu 
em risco, acuado pelo poder da 
enxurrada que invadiu casas, ala-
gou importantes pontos de fl uxo 
do trânsito e deixou um rastro de 
destruição nas vias da cidade. 

Na Rua Trairi, em Petrópo-
lis, Zona Leste, as águas fi zeram 
ceder o asfalto e uma cratera se 
abriu no entorno de um cantei-
ro de obras de um edifício. Por 
sorte a construção não foi inicia-
da e o buraco não oferece riscos. 
A fi ação de telefone e de energia 
elétrica afundou nos quatro me-
tros de profundidade. Um poste 
foi arrastado pela correnteza e o 
abastecimento de luz cessou na 
região. Apesar de a tubulação hí-
drica também ter estourado, não 
houve falta d’água, de acordo com 
moradores da região.

Afl ição maior viveu os mo-
radores da Avenida Capitão Mor 
Gouveia, na altura do KM 6, na 
Zona Oeste. A força da água par-
tiu o asfalto e tragou a rua. Os 
moradores relataram que no iní-
cio da madrugada, quando o inci-
dente ocorreu, eles tentaram con-
tato com a Defesa Civil, mas não 
conseguiram. Desesperados, luta-
ram contra a correnteza com os 
próprios punhos.

A cena remete às fotografi as 
da guerra. Na tentativa de deter o 
avanço da água sobre a avenida, 
os moradores montaram barri-
cada com sacos de areia enquan-
to às suas costas, a rua era tragada 
pelas águas da chuva. “Isso pode-
ria ter sido evitado se os trabalhos 
que eles começaram fossem con-
cluídos”, disse a auxiliar de produ-
ção Paula Francinete, 48. Ela rela-
tou que, desde o ano passado, a 
Caern iniciou obra de drenagem 
na rua, mas não concluiu. O bu-
raco que fi cou a céu aberto foi ex-
pandido pela enxurrada na ma-
drugada de ontem.

Passado o temor das primei-
ras horas de alagamento, os mo-
radores do trecho considerado se 
afl igem com a perspectiva de a es-
trutura de suas casas cederam bu-
raco adentro. As perdas sofridas 
em face da lâmina de água que 
atingiu 40 centímetros dentro das 
residências não signifi cam nada 
ante o risco de perder a vida nas 
próximas chuvas. “E não temos 
para onde ir”, frisou Francinete.

Na Zona Sul da capital, o 
NOVO JORNAL testemunhou fl a-
grante ausência do poder público. 
Em maio do ano passado, a repor-

tagem entrevistou a funcionária 
pública Inácia Maciel. Moradora 
da Rua Joaquim Quirino, ela fi cou 
ilhada na própria casa por causa 
das chuvas. Na manhã de ontem, 
oito meses depois da promessa 
da Prefeitura do Natal de que a si-
tuação seria resolvida, nada tinha 
mudado. “De novo, meu fi lho, 
de novo. Vai fi car assim durante 
todo o período chuvoso. Igual ao 
ano passado”, disse a mãe de Iná-
cia, a aposentada Rosália Araújo.

O Teatro Alberto Maranhão 
também não escapou da enxurra-
da e teve a parte inferior do pal-
co inundada pela água. “A lâmi-
na atingiu mais de 20 centíme-
tros e molhou a primeira fi la de 
cadeiras”, informou o administra-
dor João Macedo. Dois funcioná-
rios se revezavam na manhã de 
ontem tentando dar fi m a água 
com dois baldes.  A estrutura do 
prédio, de acordo com Macedo, 
não foi comprometida; tampou-
co houve perda patrimonial.

TRÂNSITO 
Com as principais vias da ci-

dade alagadas, o trânsito da capi-
tal fi cou completamente desco-
ordenado nas primeiras horas da 
madrugada. No Twitter, os rela-
tos davam conta de água na altu-
ra das portas dos veículos. Carros 
trafegavam na contramão, ten-
tando se esquivar das lagoas que 
tragavam as ruas de Natal.

Avenida da Integração, Her-
mes da Fonseca, Amintas Barros 
com Prudente de Morais, Afonso 
Pena, Ruy Barbosa, Amaro Barre-
to, Ayrton Senna, Xavantes e Ma-
ria Lacerda foram só algumas das 
principais vias da cidade transfor-
madas em lagoas durante a chu-
va de ontem.

A Secretaria de Mobilidade 
Urbana (Semob) precisou inter-
vir na Avenida da Integração para 
fazer escoar o tráfego de veículos. 
Dois semáforos foram atingidos. 
A Semob destacou uma equipe 
especial de 16 homens para con-
tornar os problemas relacionados 
às precipitações pluviométricas.

Na Avenida Aryton Senna, às 
10h de ontem, persistia o alaga-
mento na altura da lagoa de capta-
ção. “Entra ano, sai ano, entra pre-
feito, sai prefeito e ninguém resolve 
esse problema”, desabafou o con-
dutor de veículo Jorge Luís de Sou-
sa, morador de Nova Parnamirim. 

Enquanto isso, na Rua Gover-
nador Rafael Fernandes, Passo da 
Pátria, as chuvas obrigaram o mo-
torista da linha 132 da viação Oce-
ano a manobrar o ônibus com 
mais atenção. O esforço deman-
dado quebrou o veículo – próxi-
mo a um buraco aberto pela chu-
va – e o trânsito foi congestionado. 
Três bandidos se aproveitaram da 
situação e assaltaram o motorista 
João Maria Lourenço, segundo ele 
mesmo relatou à reportagem.

RASTRO DE DESTRUIÇÃO 
QUE VEM DO CÉU
/ PREJUÍZOS /  ENXURRUDA CAUSA ESTRAGO EM DIVERSOS PONTOS DA CIDADE E DEIXA A POPULAÇÃO EM POLVOROSA

 ▶ Cratera se abre no entorno de um canteiro de obras na Rua Trairí, Zona Leste  ▶ Avenida Airton Senna, Zona Sul, uma das vias transformadas em lagoa  ▶ Teatro Alberto Maranhão fi cou inundado: o jeito foi tirar água em baldes
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TUITEIROS REGISTRAM O CAOS 

CONTINUA
NAS PÁGINAS 10 E 11 ▶

 ▶ Desvio pela Avenida Maria Lacerda gera engarrafamento

 ▶ Paula Francinete, no KM 6: “Não temos para onde ir”  ▶ Em Capim Macio, Zona Sul, ruas alagadas e trânsito interditado
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Se o preparador físico Edson 
Barros e o fi sioterapeuta Pablo Mi-
randa estão dando graças a Deus 
por ainda estarem vivos, quem 
também está muito aliviado em 
ter escapado da enxurrada é o téc-
nico Wassil Mendes. O seu veículo, 
um Ford Ka, por muito pouco não 
teve o mesmo destino do carro dos 
companheiros e quase que ele tam-
bém vai parar no fundo do rio. O 
comandante do Santa Cruz estava 
logo atrás e, sem nada poder fazer, 
assistiu a tudo com muita afl ição. 

Ontem pela manhã, de volta 
ao local do acidente, Wassil con-
versou com a reportagem. Sobre 
a ponte por onde a enxurrada pas-
sou, ele contou com detalhes o 
que aconteceu e falou do desespe-
ro que sentiu quando viu os com-
panheiros de clube sendo levados 
pela correnteza. “Foi a pior coisa 
que já me aconteceu. Fiquei de-
sesperado. A sensação de impo-
tência é terrível. Eu vi meus ami-

gos serem levados pela correnteza 
e não podia fazer nada”, disse ele. 

Ainda segundo o técnico, cho-
via muito na hora em que os dois 
veículos tentaram cruzar a pon-
te. A visibilidade era quase zero. 
“Um verdadeiro toró. Só dava pra 
ver o clarão dos faróis”, lembrou 
Wassil, contando que passava da 
meia-noite quando eles chegaram 
à ponte do Riacho Sem Nome. “Es-
távamos indo pra Natal, com Ed-
son e Pablo bem na minha frente. 
Quando chegamos perto da pon-
te, eu lembro que alguns motoris-
tas que estavam parados na bei-
ra da estrada ainda sinalizaram 
pra que a gente parasse e não pas-
sasse. Mas como nós fi camos com 
medo de ser algum assalto, arris-
camos a travessia”, admitiu.

“Foi quando, bem no meio da 
ponte, eu vi que o Fiat estava an-
dando de lado e eu parei. A água 
estava batendo na metade da por-
ta. A correnteza foi muito forte 

e jogou o carro de cima da ponte 
lá dentro do rio”, contou Wassil, 
apontando para a ribanceira. “Não 
deu tempo de fazer nada. Eu quase 
caio junto. Minha sorte foi que al-
gumas pessoas jogaram uma cor-
da eu consegui voltar”, emendou. 

Para Jackson Jaedson, supe-
rintendente de futebol do clube, o 
acidente que deixou toda a equi-
pe apreensiva é realmente lamen-
tável, mas tem algo de positivo 
que deve ser aproveitado. Segun-
do ele, os momentos de afl ição se-
rão transformados em incentivo. 
“Estamos muito felizes pelos nos-
sos amigos, que graças a Deus es-
tão vivos. Temos certeza que logo 
eles se recuperarão e retornarão 
ao nosso convívio. Com isso, va-
mos fazer deste momento de su-
peração um incentivo a mais para 
os nossos atletas durante o cam-
peonato estadual. Um momento 
como estes vem para provar que 
somos muito fortes”, comentou.

O preparador físico de fu-
tebol do Santa Cruz do Inha-
ré, Edson José Barros Filho, e 
o fi sioterapeuta do time, Pa-
blo Miranda, devem muitos 
agradecimentos a Deus e ago-
ra podem dizer, com todas as 
letras, que nasceram de novo. 
Os dois, na madrugada de on-
tem, conseguiram sobreviver à 
força das águas do Riacho Sem 
Nome, que corta a BR-226 en-
tre os municípios de Tangará e 
Santa Cruz, na região do Trai-
rí, depois que o carro em que 
estavam, um Fiat Uno, foi lite-
ralmente arrastado pela enxur-
rada ocasionada pelas fortes 
chuvas que caíram na região ao 
longo de toda noite e madru-
gada do domingo. Em Santa 
Cruz, a Emparn registrou pre-
cipitações de 214 milímetros. 

O volume d’água foi tão 
grande que uma enchente se 
formou, arrombou as paredes 
de dois pequenos açudes no 
distrito de Chapado, ganhou 
força com as águas do Riacho 
Sem Nome, cruzou a pista por 
cima, derrubou os guard rails, 
destruiu a cabeceira da pon-
te e jogou o Fiat onde Edson e 
Pablo estavam dentro do rio. 
O automóvel caiu de uma al-
tura de aproximadamente 
cinco metros e só foi parar a 
mais de 300 metros do local do 
acidente. 

Depois da queda, os dois 
conseguiram sair do veículo, 
que fi cou completamente des-
truído. No entanto, até serem 
salvos pelas equipes de resgate, 
ambos sofreram bastante. O fi -
sioterapeuta passou quatro ho-
ras agarrado a um tronco de ár-
vore até ser socorrido por mili-
tares do Corpo de Bombeiros. 
Depois de ser levado de volta à 
pista, Pablo Miranda foi pron-
tamente conduzido ao Hos-
pital Clovis Sarinho, em Na-
tal, onde foi atendido e depois 
liberado. 

Já o preparador físico, que 
não sabe nadar, não conse-
guiu alcançar a margem e aca-
bou sendo levado pela corren-
teza antes de o socorro chegar 
ao local. Edson só foi resgata-
do pela manhã, já por volta das 
9h30, quando moradores de 
um sítio localizado no peque-
no distrito de Trairi, já na zona 
rural de Tangará, o acharam na 
beira de um córrego, há 15 qui-

lômetros de distância da ponte 
de onde o seu Fiat despencou. 

Quando foi encontrado, 
ele sangrava muito e reclama-
va de dores na região abdo-
minal. Com um corte profun-
do na cabeça, vários arranhões 
no rosto e escoriações pelo cor-
po, o preparador físico foi le-
vado ao Hospital Maternida-
de Santa Terezinha, em Tanga-
rá, onde recebeu os primeiros 
atendimentos. 

A reportagem estava em 
Tangará no exato momento 
em que Edson Barros chegou. 
Ele foi levado ao hospital na pi-
cape do funcionário da Petro-
bras Juarez Cortez, que é dono 
do sítio onde o preparado físi-
co foi encontrado. Encarregado 
de sondas, ele disse ao NOVO 
JORNAL que acordou com os 
empregados pedindo socorro. 
“Ele estava muito mal. Sangra-
va muito e dizia que tinha que-
brado as costelas. Então o colo-
camos no carro e o trouxemos 
até aqui”, disse ele. “Estou mui-
to feliz que ele está vivo. Ele é 
um guerreiro”, disse Juarez.

HOSPITAL
Ao ser retirado da picape 

que o levou ao hospital, até o 
momento em que foi colocado 
numa maca, o preparador físi-
co Edson Barros pouco conse-
guia falar. Primeiro disse que 
sentia muitas dores abdomi-
nais, achando que tinha que-
brado algumas costelas. E tam-
bém reclamou do corte profun-
do na cabeça. Porém, ao ser le-
vado para a enfermaria, não 
esqueceu de agradecer por ain-
da estar vivo. “Obrigado meu 
Deus. Obrigado meu Deus”, 
disse repetidas vezes. 

Depois que os ferimentos 
foram lavados e feitos curati-
vos, Edson foi encaminhado 
para o Hospital Walfredo Gur-
gel, em Natal, onde foi submeti-
do a vários exames. A suspeita 
de que ele havia quebrado uma 
costela foi logo descartada e ele 
não corre risco de morte.

Antes de assumir a prepa-
ração física dos atletas do Sport 
Club Santa Cruz, Edson Barros 
trabalhou no time do Salguei-
ro, de Pernambuco. Edson, que 
inclusive é pernambucano, é 
cunhado do deputado estadu-
al Antônio Jácome (PMN). Já o 
fi sioterapeuta Pablo Miranda é 
natalense e iniciou sua carreira 
no próprio Santa Cruz, o trico-
lor do Inharé. 

O caos provocado no 
último fi nal de semana foi 
o resultado do encontro 
dos ventos úmidos 
do hemisfério sul e do 
hemisfério norte e que 
provocaram o grande 
volume de chuva que 
incidiram sobre a cidade. 
De acordo com a Empresa 
de Pesquisa Agropecuária 
do Rio Grande do Norte 
(Emparn), somente os 
primeiros 23 dias de 
janeiro somaram 300,4 
mm (milímetros). Apenas 
no domingo, o valor 
apurado foi de 115, 6 mm. 
Para se ter uma idéia do 
volume pluviométrico, 
nos últimos seis meses 
de 2010 foram registrados 
363 mm. A média de 
chuvas de janeiro, nos 
últimos dez anos, tem 
sido de 94 mm.   

O fenômeno 
meteorológico na cidade 
foi causado pelas massas 
de ar que impediram 
que a umidade descesse 
para a região sul do país. 
A zona de convergência 
resultou num excesso 
de chuvas em todo o 
Nordeste, provocando 
com isso a estiagem 
em estados da região 
sul, e, de acordo com 
a meteorologista da 
Emparn, Gilmar Bistrot, a 
situação deve permanecer 
como está até o fi m de 
maio. 

Ainda segundo o 
meteorologista, choveu 
acima do esperado no 
fi m de semana devido à 
grande concentração de 
nuvens e da alta umidade 
relativa do ar verifi cada 
nos últimos dias. “Apenas 
no domingo choveu 
115,6 mm na capital. É 
um fenômeno atípico 
que ocasionou a grande 
instabilidade e as fortes 
pancadas de chuvas”, 
esclareceu. 

MILAGRE NA PONTE SOBRE 
O RIO SEM NOME, NO TRAIRÍ 

MEDO DE ASSALTO FEZ AS VÍTIMAS 
ARRISCAREM TRAVESSIA NA PONTE

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Pablo Miranda: quatro horas 
agarrado a um tronco de árvore

 ▶ Wassil Mendes, técnico: “Só dava 
pra ver o clarão dos faróis”

 ▶ Na altura da ponte sobre o Riacho Sem Nome, asfalto fi ca destruído

 ▶ Edson Barros: resgatado somente 

ontem pela manhã

 ▶ Força das águas do Riacho Sem Nome, que corta a BR-226, arrasta carro com dois passageiros dentro; volume d’água foi tão grande que derrubou a proteção da ponte

CHUVAS 
CONTINUAM 
ATÉ MAIO, 
PREVÊ EMPARN

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

REPRODUÇÃO

ÍNDICES 
PLUVIOMÉTRICOS 
POR REGIÃO NO 
ÚLTIMO FIM 
DE SEMANA

Região Oeste
 ▶ Rafael Fernandes - 

117,7
 ▶ São Rafael - 61,3
 ▶ Riacho da Cruz - 41,9
 ▶ Viçosa - 37,2
 ▶ Mossoró - 21,6

 
Região Central 

 ▶ Bodó - 190,2
 ▶ Lagoa Nova - 153,0
 ▶ São João do Sabugi 

- 116,5
 ▶ São Vicente - 96,6
 ▶ Timbaúba dos 

Batistas - 89,0

Região Agreste
 ▶ Sitio Novo - 221,0
 ▶ Santa Cruz - 214,0
 ▶ São Bento do Trairi - 

206,8
 ▶ São Tomé - 175,0
 ▶ Lagoa de Velhos - 

163,5
 
Região Leste 

 ▶ Parnamirim - 162,0
 ▶ Natal - 151,1
 ▶ São José do Mipibu 

- 137,5
 ▶ Arês - 108,3
 ▶ São Gonçalo do 

Amarante - 96,0
 ▶ Taipu - 81,0

NEY DOUGLAS / NJ
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A enxurrada que caiu  na 
madrugada desta segunda-fei-
ra em Natal abriu um buraco 
com mais de 60 metros de ex-
tensão e cerca de 8m de pro-
fundidade no trecho da BR-
101, sobre o rio Pitimbu, no 
bairro de Emaús em Parnami-
rim, sentido Natal. Por causa 
das fortes chuvas que caíram 
na cidade o asfalto cedeu. Sob 
o trecho passa o canal do rio 
Pitimbu, que fi cou  represado. 
 Segundo a Polícia Rodoviária 
Federal do Rio Grande do Nor-
te, não há registro de feridos, 
acidentes ou mortes no local.

Por causa da interdição do 
trecho, os motoristas enfren-
taram um engarrafamento de 
mais de 4 km nas primeiras 
horas da manhã, sentido Par-
namirim/Natal. Foi preciso 
muita paciência para vencer o 
engarrafamento, pois ao che-
gar próximo ao trecho inter-
ditado, as três faixas de trân-
sito afunilaram-se  em ape-
nas uma, voltando a normali-
zar em seguida. Sempre com 
a orientação de policiais rodo-
viários federais e soldados do 
Exército. 

Segundo o inspetor da Po-
lícia Rodoviária Federal, Ale-
xandre Galvão, a partir das 
3h30 da madrugada, foi feita a 
interdição da área. Isso impe-
diu que acontecessem aciden-
tes no local. A enxurrada pro-
vocou o desabamento da faixa 
de asfalto do lado direito sobre 
o rio Pitimbu, sentido Parna-
mirim/Natal. Apenas uma fai-
xa foi liberada para o trânsito 
pela manhã.

O inspetor Alexandre Gal-
vão orientou os motoristas a 
evitarem a BR-101 no trecho 
de acesso a Natal. As alterna-
tivas são o desvio pela BR-226 
(estrada de Mangabeira) en-

tre Macaíba e o bairro de Fe-
lipe Camarão ou pela Estrada 
de Pium até a Cidade Verde. 
Essas vias evitam os motoris-
tas de engarrafamentos na BR-
101 na entrada de  Natal. 

O comandante do Bata-
lhão de Engenharia do Exérci-
to, Paulo Sérgio, explicou que 
será montado um acampa-
mento provisório no local até 
que as obras sejam concluídas. 
A previsão do Departamen-
to Nacional de Infraestrutu-
ra e Transporte (DNIT) para a 
conclusão dos reparos é de 10 
dias. O Exército vai executar as 
obras. O desabamento do tre-
cho foi provocado pela forte 
lâmina d’água sobre a BR-101. 

De acordo com técnicos da 
empresa ATP Engenharia, con-
tratada pelo Dnit para as obras 
de duplicação da BR 101, que 
faziam o levantamento topo-
gráfi co ontem pela manhã, a 
cratera de cerca de 60 metros 
de extensão foi aumentando à 
medida que passavam os veí-
culos mais pesados sobre a via. 
Por vários momentos era pos-
sível ver partes da terra ceder 
sob o asfalto, que na faixa do 
meio apresentava rachaduras. 

Uma pequena queda 
d’água aumentou o buraco 
pela manhã. A água que escor-
ria pelo acostamento e vinha 
da  lagoa de estabilização do 
bairro de Emaús. Sob o asfalto, 
só havia terra. As manilhas do 
canal do rio Pitimbu desloca-
das pelas chuvas são datadas 
de  fevereiro de 2009, quando 
houve problemas semelhante 
na área. Ontem, por volta do 
meio-dia, cinco caminhões  do 
Exército com mais de sete to-
neladas de areia aguardavam 
a ordem de serviço para ini-
ciar o aterro na área. 

Os motoristas que desvia-
ram pela estrada de Pium para 
chegar a Natal, também sofre-
ram com a lentidão no trânsi-
to, próximo à Cidade Verde. 

Após as fortes chuvas ocorri-
das no fi m de semana, a Secretaria 
Municipal de Segurança Pública e 
Defesa Civil (Semdes) identifi cou 
108 áreas de alagamento, e algu-
mas áreas com risco iminente de 
desabamento de encostas.  Ape-
sar dos problemas gerados com a 
chuva, em apenas um fi m de se-
mana, o secretário da pasta, Car-
los Paiva, alega que a situação está 
sob controle. 

Carlos Paiva percorreu ontem 
diversos pontos críticos da cidade 
junto com o secretário de Obras 
Públicas, Sueldo Florêncio de Me-
deiros Costa. Os dois deram aten-
ção para áreas com risco iminente 
de desabamento de encostas. “Es-
tamos preparados para a chuva”, 
ressaltou.

As principais áreas de risco da 
cidade, de acordo com a Semdes, 
são: as encostas dos morros em 
Mãe Luíza; a comunidade do Jacó, 
no bairro das Rocas; o Passo da Pá-
tria, na divisa com o bairro do Ale-
crim; os bairros de Felipe Cama-
rão e Cidade Nova; a área de ala-
gamento no bairro de Nossa Se-
nhora da Apresentação, na Zona 
Norte; o bairro de Lagoa Seca; e as 
áreas próximas às lagoas de capta-
ção na Zona Sul da cidade, princi-
palmente nos bairros de Pirangi e 
Ponta Negra. 

Nos bairros de Rocas e Luíza, 
Zona Leste de Natal, cerca de 250 
pessoas correm risco dentro das 
suas residências construídas em 

áreas irregulares. As comunidades 
do Jacó, nas Rocas, e a da Guana-
bara, em Mãe Luíza, causam gran-
de apreensão. “Os moradores são 
resistentes. Não querem sair das 
suas casas”, ressaltou Carlos Paiva.

No entanto, o único desaba-
mento ocorrido no fi m de sema-
na ocorreu na rua dos Tororós, 
no bairro de Lagoa Seca, onde as 
chuvas derrubaram um muro so-
bre três residências. Segundo o se-
cretário, as três famílias foram re-
alocadas para casas alugadas pela 
Semtas (Secretaria Municipal do 
Trabalho e Assistência Social). “A 
área já era de risco. Já havia o aler-
ta para que as pessoas saíssem das 
residências. As três famílias mora-
vam de aluguel, o que não deve ser 
problema para que encontrem no-
vas moradias”, alegou.

O novo albergue municipal, lo-
calizado no bairro da Ribeira, que 
ainda não foi inaugurado, será o 
primeiro local para receber as fa-
mílias que deverão deixar suas ca-
sas por estarem localizadas em áre-
as de riscos. A responsável pelo pré-
dio, a Secretária do Trabalho e As-
sistência Social, já autorizou a 
abertura para receber o público das 
áreas de risco. O albergue pode re-
ceber até 60 pessoas. O restante 
da população será abrigada em gi-
násios (Palácio dos Esportes) e em 
creches desativadas pela prefeitura.

O secretário Carlos Paiva infor-
mou ainda que o prefeito em exer-
cício Paulinho Freire determinou 
que fossem providenciados len-
çóis, colchões e alimentação para 
as pessoas que serão abrigadas 

nestes locais.
O secretário afi rma ainda que 

as todas as 16 lagoas de captação 
com sistema de bombeamento – 
outra grande dor de cabeça dos 
natalenses – estão funcionando. 
“Apesar da grande chuva, não ti-
vemos grandes problemas com 
transbordamento. Apenas em três 
locais notifi camos anormalida-
des”, observou. 

Ele justifi ca que onde ocorreu 
transbordamento, nas lagoas de 
captação de Salinas, José Sarney 
e Cidade da Esperança, os pro-
blemas foram gerados pela obs-
trução das galerias de águas plu-
viais, que difi cultaram o trabalho 
das bombas de sucção. “As bom-
bas que apresentaram problemas 
serão verifi cadas pela secretaria 

de obras públicas e a Urbana irá 
intervir na limpeza das galerias e 
bueiros”, informou Carlos Paiva.

Já o secretário de Obras, Suel-
do Florêncio de Medeiros Costa 
informou que a cidade possui oito 
vias danifi cadas. “Muitas vias fo-
ram destruídas em razão da rup-
tura das estruturas feitas pelas 
obras das redes de abastecimento 
de água e telefone”, ressaltou.

Segundo ele, devido ao acú-
mulo das chuvas e como o solo fi -
cou instável e, em razão da imper-
meabilidade, as obras estruturan-
tes resultaram na erosão das ruas 
e avenidas, originando as crate-
ras verifi cadas nas Avenidas Mor 
Gouveia, Bernardo Vieira e Ale-
xandrino do Alencar, bem como as 
ruas Lúcio Galvão e na rua Trairi.

Sueldo informa que os traba-
lhos de recuperação das áreas afe-
tadas dependerão das chuvas nos 
próximos dias. “Ainda estamos 
mapeando todas as áreas afeta-
das, mas só iremos atuar após a di-
minuição dos índices pluviométri-
cos”, justifi cou. Técnicos da pasta, 
de acordo com o secretário, estão 
atuando nas áreas de encostas dos 
bairros de Rocas e Mãe Luíza para 
estudar medidas que impeçam o 
desabamento das casas. 

SEMÁFOROS
Apesar da quantidade de chu-

va que caiu na cidade no último 
fi m de semana, que afetou diver-
sas estruturas das redes de água e 
energia do município, apenas dois 
semáforos apresentaram proble-
mas em toda a cidade. 

Para o responsável pela Se-
cretaria Municipal de Mobilida-
de Urbana (Semob), Marcos An-
tônio dos Santos Silva, os cruza-
mentos das Avenidas Rui Barbosa 
com Amintas Barros, no bairro de 
Lagoa Nova, e das Avenidas Presi-
dente Bandeira com a Rua dos Ca-
nindés, no Alecrim, foram as úni-
cas que apresentaram problemas 
até a tarde de ontem. 

De acordo com Marcos An-
tônio, uma equipe da Semob está 
monitorando os semáforos da ci-
dade. “Estamos ainda acompa-
nhando com a Defesa Civil os gar-
galos do trânsito da cidade. Caso 
nos informem de problemas, uma 
equipe irá até o local para resolver 
a questão. Por enquanto, está tudo 
normal”, declarou. 

DNIT CALCULA 10 DIAS 
PARA RECUPERAR BR-101

ALBERGUE MUNICIPAL 
RECEBERÁ DESABRIGADOS

Em contato com a reportagem 
do NOVO JORNAL na tarde de on-
tem, o inspetor da Polícia Rodo-
viária Federal do Rio Grande do 
Norte, Roberto Cabral, explicou 
que o plano inicial para contro-
le do tráfego é direcionar no perí-
odo da manhã, quando o número 
de veículos que entram em Natal é 
maior, duas faixas no sentido Par-
namirim-Natal e uma para o senti-
do Natal-Parnamirim. 

Para o fi nal da tarde, quando 
acontece o contra-fl uxo, a ordem 
será invertida. “A BR- 101 perma-
nece interdidata até que a refor-
ma seja consolidada. Demos sorte 
por ser no mês de janeiro, em que 
o fl uxo de veículos é menor. Mas 
mesmo assim os engarramen-
tos serão grandes”, disse. Segun-
do ele, uma viatura com dois po-
liciais é sufi ciente para controlar 
o trânsito, pois tudo será sinaliza-

do com cones e placas informan-
do o desvio. 

De acordo com a assessoria 
de comunicação do DNIT, a res-
ponsabilidade pela execução das 
obras de reparo no asfalto é do 
Exercito, entidade que trabalha na 
duplicação da BR-101, lote 1, tre-
cho que vai do Viaduto de Ponta 
Negra até a entrada do município 
de Arês. 

Segundo o DNIT, as obras fo-
ram iniciadas na tarde de ontem, 
às 15h e a pista será totalmente re-
cuperada. “Se não chover, dentro 
de dez dias o trecho está pronto”, 
afi rmou o superintende do órgão, 
Ézio Gonçalves dos Reis, por meio 
da assessoria de comunicação.

O DNIT será o responsável por 
fi scalizar a execução das obras de 
reparo. Em janeiro de 2009, dois 
anos atrás, ocorreu no mesmo lo-
cal um episódio semelhante. De 

acordo com o órgão, sempre que 
ocorrem chuvas em grande quan-
tidade, o local passa a fi car vulne-
rável por se tratar de um terreno 
de dunas. “A solução defi nitiva será 
resolvida com a construção da via 
marginal que passará ao lado. Essa 
via faz parte do projeto de duplica-
ção da BR-101 e tem prazo previs-
to para a conclusão da via margi-
nal até agosto/2011”, disse. 

Segundo o superintendente, 
a via marginal será bem reforça-
da e resolverá o problema. A exe-
cução do serviço também será do 
Exército. 

TRANSTORNO
Às 17h da tarde de ontem, 

quem tentou seguir em direção a 
Parnamirim encontrou logo após 
o viaduto de Ponta Negra um en-
garrafamento gigantesco. O trân-
sito que normalmente já é lento, 

com a interdição de cerca de 150 
metros da BR-101 próximo ao Ce-
mitério Morada da Paz, fi cou ain-
da pior.  

A dona de casa Luísa Maria 
Góes, 59, utiliza diariamente a rodo-
via para seguir em direção ao centro 
de Natal, onde reside a sua fi lha. Se-
gundo relata, pela manhã foram ne-
cessárias três horas para chegar ao 
seu destino. “Tive que desviar por 
Macaíba. Quero saber até quan-
do vai ser assim. Agora a tarde es-
tou esperando o ônibus a mais de 
uma hora. Aqui só resolve em defi -
nitivo com a construção de um via-
duto”, disse. Voltando de Parnami-
rim, o comerciante Francisco Sales, 
36, conseguiu manter o bom humor 
apesar de estar no congestiona-
mento há uma hora e quinze minu-
tos.  “Estamos aqui por causa do bu-
raco não é? Passei por tudo isso hoje 
(ontem) pela manhã”, fi nalizou.

“OS ENGARRAMENTOS SERÃO GRANDES”

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

SERVIÇOS

 ▶ Qualquer demanda da 
população relacionada a 
chuva deve ser comunicada 
a Defesa Civil através 
do telefone do Corpo de 
Bombeiros, o 193. Já o 
telefone da Defesa Civil 
é 199. Até a manhã de 
ontem, este serviço estava 
desabilitado devido a um 
acidente de trânsito, que 
resultou no desligamento 
da central telefônica do 
órgão. À tarde, o serviço 
estava funcionando, mas a 
reportagem não conseguiu 
contato com nenhum 
representante da Defesa 
Civil.

 ▶ Outro serviço que 
poderá ser utilizado é o 
da Ouvidoria Municipal, 
através do número  156, ou 
via Internet, no site (http://
www.natalfacil.com/) ou 
pessoalmente na sede da 
Ouvidoria, situada no prédio 
da Secretaria Municipal 
de Serviços Urbanos 
(Semsur), na Rua Princesa 
Isabel, 313, bairro do 
Ribeira. Contudo, conforme 
constatou a reportagem do 
NOVO JORNAL, nem o site 
nem o telefone estavam 
funcionando na tarde de 
ontem. 

SÍLVIO ANDRADE
MARCELO GODEIRO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Trecho da BR-101, sobre o rio Pitimbu, no bairro de Emaús em Parnamirim: buraco com mais de 60 metros de extensão e 8m de profundidade tumultua o trânsito

 ▶ Comunidade do Jacó: uma das áreas de riscos da cidade 

IVANIZIO RAMOS / NJ IVANIZIO RAMOS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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A gestão de Margarida Ca-
bral à frente da ED já começa 
com as expectativas dos mais de 
1.900 alunos e de suas famílias. 
“As pessoas pensam que momen-
tos de mudança são normalmen-
te cheios de traumas, mas eu acre-
dito que a escola vai avançar anda 
mais com D. Margarida à frente da 
ED”. A expectativa é do jornalista 
Eugênio Pacelli, pai de Larissa Vas-
concelos (16), que é aluna da Esco-
la Doméstica. Ele acredita que os 
valores antigos ensinados na ED 
continuam atuais porque acom-
panham o percurso do tempo. E 
salienta: “É importante salientar 
que quem faz esta escola não é só 
a diretora. Somos todos aqui, in-
clusive nós pais”. 

O desafi o inicial é formar uma 
nova equipe pedagógica para dar 
suporte à tradicional educação ofe-
recida pela instituição. Ao contrá-
rio do que se pensa, a instituição 
não atende apenas meninas, ape-
nas a partir de determinada idade. 
A Escola Doméstica recebe desde 
bebês (meninos e meninas) com 6 

meses de idade, na chamada “Esti-
mulação”, aos níveis I a V da edu-
cação infantil. Este último corres-
ponde ao 1º ano do Ensino Fun-
damental Infantil. Do 2º ao 4º ano, 
as turmas são separadas por sexo. 
A partir do 5º ano (antiga 4ª série) 
do Ensino Fundamental, os meni-
nos são matriculados no Henrique 
Castriciano, e as meninas perma-
necem na Escola Doméstica. A ins-
tituição oferece, para elas, o Ensino 
Fundamental II e o Ensino Médio 
completo. 

Para o futuro, a nova direto-
ra afi rma que pretende abrir mais 
ainda a instituição ao público ex-
terno, ou seja, oferecer cursos para 
mulheres da comunidade, capa-
citando-as em cursos como Eti-
queta Social, Gastronomia, entre 
outros. Até os meninos terão vez. 
“Os alunos do HC serão convida-
dos a interagir na nossa pedago-
gia, e também terão aulas de Ética 
Social”. Apesar do entusiasmo ini-
cial, a nova diretora age com cau-
tela. “Tenho este propósito, mas é 
preciso cuidado. Tudo tem que ser 
feito para que a Escola se mante-
nha na linha de estrutura e traba-
lho voltado para a ideia inicial, de 
educar a mulher para se educar a 

família”. 
A indicação de Margarida Ca-

bral para a direção-geral do com-
plexo ED/HC foi da Liga de Ensino 
do Rio Grande do Norte. O presi-
dente da Liga, Manoel de Medeiros 
Brito, afi rma que um dos princi-
pais critérios para a escolha foi a 
experiência ao longo dos anos na 
Secretaria. “Ela tem uma história 
de mais de 50 anos dedicados ape-
nas à Secretaria da Escola Domés-
tica, sem contar que já foi aluna e 
professora durante muito tempo, 
antes disso”, justifi ca Manoel Brito.

Nos próximos dias, será co-
nhecida pela comunidade esco-
lar e sociedade, a nova equipe pe-
dagógica da instituição, que deve 
dar suporte à gestão de Margari-
da Cabral. Esta equipe substituirá, 
inclusive, o cargo de vice-direção 
da ED/HC. A vice-diretora, Cristi-
ne Cunha Lima Rosado, solicitou 
seu desligamento ontem. Segun-
do Manoel Brito, a Liga não tinha 
condições de atender às imposi-
ções salariais e ao cargo preten-
dido pela professora. “Os dois no-
mes foram submetidos aos nove 
membros da Liga. Optamos pelo 
da professora Margarida. A esco-
lha foi um consenso”, declarou. 

Continuidade. É isto que se 
pode esperar da nova diretora da 
Escola Doméstica. “A ideia é levar 
adiante o projeto iniciado pelo 
Dr. Henrique Castriciano, o fun-
dador da ED, em 1914, e dar con-
tinuidade ao belo trabalho de D. 
Noilde”. Um dos princípios que 
devem orientar a nova gestão é 
seguir os preceitos do fundador 
da Escola Doméstica.“Henrique 
Castriciano dizia que o homem 
educa o indivíduo. Educando a 
mulher, está-se educando a fa-
mília. Esta é a fi losofi a da Esco-
la Doméstica”, relata.

A diretora Margarida se irri-
ta quando as pessoas resumem 
a pedagogia da ED à simples for-
mação de donas-de-casa. “É um 
erro esse julgamento. A Escola 
é muito mais do que isto, e des-
de os tempos de Henrique Cas-
triciano que buscamos educar a 
mulher, adaptá-la aos dias atu-
ais. A boa formação educacio-
nal, com disciplina e ética, são le-
gados que não se tiram dos indi-
víduos, e que valorizamos nesta 
instituição”, comenta. “É preci-
so conhecer a Escola e a forma-
ção que damos às nossas alunas, 
que saem daqui prontas para 
a vida, para o mercado e para 
a universidade. Elas se tornam 
independentes”.  

A professora Margarida se re-
fere à criação da Escola Domés-
tica como um momento impor-
tante para a educação no Rio 
Grande do Norte. O então vi-
ce-governador do Estado, Hen-
rique Castriciano, trouxe a ideia 
de uma escola destinada a edu-
car moças de uma viagem que 
fez à Suíça. “Educar, na minha 
opinião, é orientar os jovens a te-
rem uma vida saudável, prontos 
a assumir com responsabilidade 
o mercado de trabalho. Por isso, 
quero dar continuidade ao que já 
existe. Vamos melhorar a escola, 
e acompanhar os projetos que já 
funcionam muito bem”.

Desde que chegou à Esco-
la até os dias de hoje, Margari-

da ressalta que só vê a ED cres-
cer. “Henrique Castriciano criou 
e Dona Noilde ampliou muito 
isso aqui, desde que transferiu 
do prédio onde funcionava, na 
Ribeira, em 1953. O mais impor-
tante desse legado é que a esco-
la conserva os ideais que nortea-
ram sua criação, sempre se adap-
tando, acompanhando a evolu-
ção dos tempos”.

A ligação de Margarida e D. 
Noilde se manteve forte ao longo 
dos anos. Eram tão ligadas que 
Margarida estava no mesmo ca-
marote do cruzeiro em que Dona 
Noilde faleceu, no Natal de 2010. 
“Uma grande perda. Foram 70 
anos de amizade. Ao longo des-
ses anos, vi a escola crescer tijolo 
a tijolo. Até brincava com ela, di-
zendo que ela deveria ser mestre 
de obras. Tudo tinha que sair do 
jeito que ela queria”, lembra. 

Assim como Noilde Rama-
lho, Margarida viu passar pelos 
corredores da Escola Doméstica 
gerações e gerações de mulheres 
norte-rio-grandenses e também 
provenientes de outros estados. 
“Passaram por aqui grandes mu-
lheres, como a médica oncológi-
ca Mary Evelyn Dantas Flowers, 
que hoje mora nos Estados Uni-
dos; as empresárias Milvia, An-
dreia Ramalho e Inês Mota An-
drade; Ieda Sátiro, esposa do Dr. 
Paulo Bonavides; Elizabeth Nas-
ser, uma grande feminista; as 
educadoras Eleika Bezerra e Lú-
cia Martins. Enfi m, foram mui-
tos nomes, estes são apenas al-
guns. Mulheres que, hoje, se or-
gulham de terem estudado na 
Escola Doméstica de Natal”.

A nova diretora se considera 
uma fi el escudeira da professora 
Noilde. Ela afi rma que pretende 
dar continuidade ao legado da 
educadora e diz que recebe o car-
go não como uma surpresa, mas 
com muita honra. “A ideia não é 
substituir Noilde Ramalho. Ela é 
insubstituível. Vou apenas assu-
mir o cargo que ela deixou”, dis-
se Margarida.

MARGARIDA CABRAL. ESTE é o 
nome que assume o cargo dei-
xado por Noilde Ramalho, na di-
reção-geral da Escola Domésti-
ca de Natal (ED) e do Complexo 
Educacional Henrique Castricia-
no (HC). O anúncio foi feito on-
tem pelo presidente da Liga de 
Ensino do Rio Grande do Norte, 
Manoel de Medeiros Brito. A pro-
fessora Margarida, que até então 
estava há cinquenta anos à fren-
te da Secretaria da Escola Do-
méstica, assume o legado deixa-
do pela educadora Noilde, faleci-
da aos 90 anos – 67 destes à fren-
te da ED - no dia 25 de dezembro 
do ano passado, vítima de um 
edema pulmonar enquanto fa-
zia um cruzeiro na cidade de São 
Francisco do Sul, Santa Catarina.

A nova diretora tem um vín-
culo forte com a escola que ago-
ra passa a dirigir. Entre 1940 e 
1944, foi aluna interna. No ano 
seguinte, com 17 anos, assumiu 
a função de professora interina 
da disciplina “Cozinha Prática”. 
Neste mesmo ano, a professora 
Noilde assumiu a direção-geral 
da Escola Doméstica. A princi-
pal característica da nova direto-
ra é o trabalho desenvolvido nos 
bastidores, além de promover o 

fortalecimento do currículo pe-
dagógico da Escola. 

Natural de Lages (RN), em 
23 de abril de 1927, Maria Mar-
garida Teixeira Cabral Morgan-
tini teve uma infância feliz. Es-
tudou no Grupo Escolar Pedro 
II, uma escola pública munici-
pal. Aos 12 anos, veio para a ca-
pital ser interna da instituição. 
“Isso era um privilégio. O so-
nho de toda menina do interior 
era estudar na Escola Domésti-
ca de Natal. Também era, obvia-
mente, o meu sonho”, destacou. 
Os primeiros anos de Margarida 
como aluna interna na ED foram 
de aprendizado. Noilde Rama-
lho foi sua professora de Educa-
ção Física. Deste momento ini-
cial, a relação entre professora e 
aluna se transformou em amiza-
de e fraternidade. 

Depois que terminou o Ensino 
Médio, em 1944, Margarida pas-
sou a ensinar na ED. Além de “Co-
zinha Prática”, lecionou cadeiras 
como “Educação Física” e “Econo-
mia Doméstica”, e foi coordena-
dora de várias disciplinas existen-
tes no currículo da época. Depois, 
passou à Secretaria da ED. “Foram 
50 anos na Secretaria. Sempre pre-
feri atuar nos bastidores, nunca 
gostei de aparecer. Veja só o des-
tino... agora falo como diretora da 
ED”, conta, emocionada.

SOB NOVA DIREÇÃO
/ EDUCAÇÃO /  PROFESSORA MARGARIDA CABRAL ASSUME COMANDO DA ESCOLA DOMÉSTICA E DO COMPLEXO 
EDUCACIONAL HENRIQUE CASTRICIANO COMO SUCESSORA DE NOILDE RAMALHO, MORTA EM DEZEMBRO PASSADO

 ▶ Manoel de Medeiros Brito, presidente da Liga  ▶ Eugênio Pacelli, jornalista: “Vai avançar ainda mais”

LIGAÇÃO FORTE 
COM NOILDE 
RAMALHO

EXPECTATIVA DE 
ALUNOS E PAIS

SÉRGIO HENRIQUE SANTOS
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

SAIBA MAIS

 ▶ - A Liga de Ensino do Rio 
Grande do Norte é composta pela 
Escola Doméstica, que matricula 
essencialmente estudantes do sexo 
feminino, pelo colégio Henrique 
Castriciano (misto) e pela Faculdade 

Natalense para o Desenvolvimento 
do RN (Farn), que oferece cursos 
superiores (também misto).

 ▶ - O total de alunos nas três 
instituições é de cerca de 6,5 mil, 
sendo 700 na ED, 1.200 no HC e 5 

mil na Farn.
 ▶ - A cada ano, uma média de 200 

alunos colam segundo grau na ED/HC.
 ▶ - Em área construída, todo o 

complexo ocupa um campus de 17 
hectares. São 150 funcionários.

AO LONGO DOS ANOS, A ED SÓ FAZ 

CRESCER, E SEMPRE FOI REFERÊNCIA. 

QUEREMOS CONTINUAR SENDO”

Margarida Cabral, Diretora

ENTREVISTA

NOVO JORNAL - Qual o 

maior desafi o à frente da 

Escola Doméstica?

Margarida Cabral - Tenho 
vontade e vamos conseguir 
levar adiante o projeto 
pensado em 1914, pelo 
Dr. Henrique Castriciano, e 
desenvolvido sem tropeços 
pela professora Noilde 
Ramalho. Queremos fazer 
isso sem recuar. Ao longo 
dos anos, a ED só faz crescer, 
e sempre foi referência. 
Queremos continuar sendo.

O que a ED mais ensinou à 

senhora?

Querer bem aos outros. 
Aqui é minha segunda casa. 
Nunca soube viver fora da 
escola. 

Existem semelhanças entre 

a sra. e D. Noilde Ramalho?

Sim. Ambas temos muito 
amor pela escola, bem querer 
por tudo isso aqui. Sempre 
fi zemos por onde querer o 
melhor para a instituição. Isso 
nós duas temos em comum.

E a principal diferença 

entre a sra. e D. Noilde?

A principal diferença é que D. 
Noilde renunciou a tudo pela 
Escola. Tinha pretendentes, 
mas ela não casou e não 
teve fi lhos. Ao contrário 
dela, eu tive fi lhos, fi z minha 
vida. Sou viúva do artista 
plástico Orlando Morgantini, 
com quem me casei aos 
32 anos. Fiz minha família 
paralelamente trabalho e 
dedicação pela Escola.    

Como a sra. espera que 

seja a recepção dos pais 

das alunas e alunos da ED/

HC?

Sempre tive uma boa relação 
com os pais dos nossos 
alunos. Espero fazer um 
bom trabalho e vou procurar 
corresponder às expectativas. 
Espero merecer a confi ança 
deles. Ninguém pode julgar 
por antecipação.

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / NJ
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A BAILARINA MICKAELLA Dantas 
tem 21 anos, 1,62 de altura, 52 qui-
los e apenas uma perna para se 
equilibrar no palco enquanto en-
tra em contato com a dança. Com 
os passos já ensaiados agora ela 
busca a independência das mule-
tas e segue para conhecer o mun-
do. “Eu cheguei a trabalhar sem 
muleta sem nada, é muito desa-
fi ante. Continuo dançando com 
as muletas, mas tenho necessida-
de de distanciar mais minha ima-
gem da muleta porque eu estava 
apegada demais”, disse.

O maior desafi o dela é encon-
trar o equilíbrio sem os objetos 
que se tornaram tão essenciais ao 
seu cotidiano. “Ainda estou nesse 
processo de desapego, mas não dá 
pra deixar de exercitar porque se-
não eu perco tudo que eu ganhei. 
As muletas são como prolonga-
mentos do meu corpo, eu tenho 
muito apego a elas, mas estou me 
afastando,” confessa.  

Em 2010, o grupo fundado por 
ela integrou-se ao corpo de baile 
In verso Cia de Dança e participou 
do Inclu Dança, na Ilha da Madei-
ra, onde ela conheceu o diretor da 
Candoco Dance Company – com-
panhia de dança contemporânea 
que trabalha com bailarinos com 
e sem defi ciência. Quando ela vol-
tou, a surpresa. Recebeu um con-
vite da Candoco para participar 
do projeto Candoco Unlimited. 

“Eu nunca cogitei essa possibi-
lidade. Quando recebi o email inti-
tulado “Um oi de Londres” pensei: 
como assim?”, relembra. Micka-
ella embarca no próximo dia 31 
de janeiro para Londres, onde irá, 
junto com três outros bailarinos 
de nacionalidades distintas e um 
outro brasileiro, participar do pro-
jeto Candoco Unlimited, na con-
cepção de duas coreografi as que 
serão apresentadas durante os Jo-
gos Olímpicos de 2012. 

O convite chegou na mesma 
época em que ela pensava em pa-
rar um pouco para descansar. 
“Nunca pensei em desistir, mas es-
tava pensando em me afastar um 
pouco porque estava muito can-
sada. Assim que recebi o convite 
eu estava preparada para me afas-
tar da In verso para descansar um 
pouco. Tinha a faculdade, estágio, 
era muita coisa.”

O excesso de força da bailari-
na se refl ete numa personalida-
de que busca resolver tudo sozi-
nha, e já pensa na responsabili-
dade que terá lá fora. “Eu sou de 

Leão (o signo), sou orgulhosa, me 
viro nos trinta, faço de tudo. Por-
que eu acho melhor eu resolver 
minhas coisas do que fi car espe-
rando. Nunca me senti excluída, a 
gente sente os desafi os corporais, 
na aula, na movimentação”, ressal-
ta. Mesmo ela não perde a vaidade 
de mulher: “eu adoro comprar sa-
pato, tenho várias melissas. Gos-
to principalmente do salto alto é 
melhor para andar com a mule-
ta”, disse.

Durante uma viagem para a 
Ilha da Madeira, em Portugal, Mi-
ckaella conheceu a repórter do 
Fantástico Cláudia Cíntia que dis-
se uma frase que sempre em que 
ela pensava em desistir lhe vinha 
a memória. “Cláudia disse que eu 
me igualava muito no palco aos 
bailarinos sem defi ciência, e me 
pediu para nunca parar de dan-
çar. E eu fi cava pensando naquilo 
todos os dias. Quando eu pensava 
em me afastar e tinha essa oportu-
nidade ali para eu decidir, eu lem-
brava. Essa fala dela foi muito im-
portante”, destaca.

COM

/ DANÇA / BAILARINA SUPERA DEFICIÊNCIA E SE 
PREPARA PARA PARTICIPAR DE EVENTO EM LONDRES

DE LEOA
A GARRA

Quando tinha 11 anos Mi-
ckaella foi acometida por um 
câncer no joelho. Mas para ela, 
amputar parte da perna direi-
ta, foi uma nova alternativa para 
vence-lo.  “Eu passei por um pro-
cesso árduo, minha perna esta-
va muito deteriorada. Chega um 
grau que você prefere não ter, 
porque já está sentindo muita 
dor. Chega uma hora que é mais 
fácil aceitar perdê-la e isso repre-
sentava uma nova possibilida-
de”, desabafa.

Devido todo apoio que teve 
da família ela afi rma que não 
sentiu muito das difi culdades 
mas sabia que não ia ser fácil. 
“Eu sabia que ia ser tudo numa 
proporção maior, mas sempre 
minha vontade de crescer foi 
muito grande. Eu pensava em fi -
car curada para sentir como é o 
mundo lá fora, ver como são as 
coisas”, disse.

O excesso de força dela fez 
com que a afi rmação de que não 
sente falta da perna fosse vista 
como choque por muitos. “Foi 
até um pouco estranho como 
comecei a declarar isso para al-
gumas pessoas, mas eu nunca 
senti falta da minha perna. Eu te-
nho uma prótese, muletas, sem-
pre tive apoio dos familiares”, 
pondera.

Pela persistência e talento, 
Mickaella conquistou o apoio da 
família que a ajudou a ir atrás de 
um sonho. “Eles não me apoia-
vam no inicio da carreira, não 
que eles tivessem alguma coi-
sa contra, mas não me davam 
apoio. Agora eles compreende-
ram que não fui vencida pelo 
câncer. Eu até compreendo o 
lado deles, deve ser assustador, 
porque foi depois que eu tive a 
defi ciência que quis seguir car-
reira artística”, fi naliza.

PRISCILA ADÉLIA PONTES
DO NOVO JORNAL

NUNCA PENSEI 

EM DESISTIR, MAS 

ESTAVA PENSANDO 

EM ME AFASTAR UM 

POUCO PORQUE 

ESTAVA MUITO 

CANSADA. ASSIM 

QUE RECEBI O 

CONVITE EU ESTAVA 

PREPARADA PARA 

ME AFASTAR DA 

IN VERSO PARA 

DESCANSAR UM 

POUCO. TINHA 

A FACULDADE, 

ESTÁGIO, ERA MUITA 

COISA”

Mickaella Dantas
Bailarina

Mickaella é sobrinha do ma-
estro Humberto Dantas, conhe-
cido como Bembem Dantas. Ela 
afi rma que foi por acompanhar 
a carreira do tio que sempre sou-

be das difi culdades 
que enfrentaria se 
quisesse trabalhar 

como artista e mesmo 
assim foi adiante. “Eu tenho 

muita paixão pela arte em geral, 
sempre quis seguir carreira, essa 
é meu principal desejo. Eu cresci 
pensando assim. E vi que se pode 
viver de arte. As pessoas diziam 
que não era possível viver de arte 

e eu descobri o contrário, mas 
também cresci acompanhando 
todo o processo. Que é difícil, a 
luta é grande, mas é preciso não 
desistir e ir atrás”, afi rma.

Em 2006 ela entrou na Com-
panhia de dança Roda Viva e foi 
quando começou a se especiali-
zar em dança contemporânea, e 
as oportunidades foram surgin-
do.  “A Roda Viva foi muito im-
portante, mostrou-me as possi-
bilidades que eu tinha”, relem-
bra. Assim, em 2008 criou a In 
verso Cia de Dança junto com 
André Lacerda e Carolina Gurgel.

INFLUENCIA
ARTÍSTICA DO MAESTRO

A BUSCA
POR UM LUGAR AO SOL 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Mickaella Dantas encontrou na dança satisfação íntima e inclusão social
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Se todos pensassem como eu, eu juro que 
pensaria diferente”
Alex Nascimento
Engenheiro, escritor e poeta potiguar

Edito
Frank

White Party - Festa 
do Branco no Espaço 
Cirela, na praia de 
Cotovelo, litoral Sul 
do Estado

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Laryssa, Fernanda, Emanoela, Milena e Nicole ▶ Ricardo Abreu com a fi lha Caroline e a mulher Cristiane

 ▶ Leonardo Melo, Luiz Alberto e Francisco Wilkie  ▶ Adriane e Reneé Silveira, da Cirela, com Akira Yano  ▶ Bianca Macedo e Marinna Melo  ▶ Guilherme e Mara, com os pais dele, Valéria e Pedro Cavalcanti

 ▶ A jornalista Manu Pessoa e Reneé Silveira

 ▶ Os chefs Gabriel Camilo e Cacau Wanderley, responsáveis pelas 

comidas do Central Ribeira Botequim

 ▶ A dentista Nayara Rosado que concluiu recentemente o curso 

multidisciplinar de dor no Hospital das Clínicas de São Paulo. 

 ▶ O deputado Henrique Alves recebendo Marino Eugênio e Beta 

Almeida em sua casa no litoral norte 

 ▶ Eduardo e Silvana Gadelha na abertura 

do verão em Grançandú

 ▶ Haroldo Maranhão, prestigiando os 

eventos que visam revitalizar a Ribeira

 ▶ O casal Walter e Carol Alves na festa 

do primo que saudava o verão

SADEPAULA / NJ

D´LUCA / NJ

VERONA D´MOURA

SADEPAULA / NJ

D´LUCA / NJ

D´LUCA / NJ

Aos 41 anos de carreira, Moraes Moreira reuniu 
crônicas, cordéis, letras de músicas e fatos de sua 
vida para compor “Sonhos Elétricos”, seu segundo 
livro em três anos. Amanhã, o cantor e compositor 
apresenta sua obra e participa de um bate-papo, 
aberto ao público, na livraria Siciliano do Midway 
Mall, às 19h. Lançado pela editora carioca Azougue e 
patrocinado pelo Banco do Nordeste do Brasil, o livro 
remonta a memória cristalina de Moraes e relata sua 

vida após saída do grupo Novos Baianos, o começo de 
carreira solo, sua parceria com Armandinho Macedo 
e a experiência nos carnavais de Salvador. Na obra, 
o cantor também faz uma refl exão sobre a política 
cultural na Bahia e relata, ainda, sua angústia e exílio 
de 10 anos, em Pernambuco, de onde só voltou para o 
carnaval de Salvador em fevereiro de 2010. Aos 63 anos 
de idade, com mais de 500 canções gravadas por ele e 
grandes artistas da MPB, embora esteja preparando 
um CD dedicado ao samba, que será lançado depois 
do carnaval 2011, Moraes agora concentra toda a 
atenção no lançamento de “Sonhos Elétricos”.

Sonhos Elétricos

Verão com gelo
A pista de patinação no gelo do Maranello Beach virou a sensação do verão na 
praia de Pirangi, atraindo muitas crianças e adolescentes. A partir de segunda, 
o Maranello lança a primeira promoção: de segunda a quinta patine 30 minutos 
e ganhe mais 30 minutos de graça! Além da patinação, a arena de paintball 
também está fazendo um grande sucesso, muitos grupos de crianças e adultos 
estão se divertindo com esse esporte que cresce mais a cada dia. Para brincar 
no paintball basta juntar um grupo de 6 pessoas e agendar uma partida nos 
telefones 9991-0475 ou 9122-5708. O Maranello Beach abre todos os dias das 16h 
às 23h e também tem um Parque Infantil com vários brinquedos, inclusive 10 
camas elásticas profi ssionais para adultos e crianças.

No Praia
Hoje tem a 
Banda Voyage 
apresentando o 
show “Uma Volta 
no Mundo da 
Música”, às 20h, 
no Praia Shopping 
Musical.

Vamos ajudar
A ADOTE passou por uma 
reforma e agora conta com 

mais espaço para promover a 
assistência integral, por meio de 
atendimento nas áreas de saúde, 

educação, reabilitação, esporte, 
cultura, lazer e trabalho. Para isso 
precisa de sua ajuda com doações 

de cupons fi scais ou através da 
conta bancária do Banco do Brasil 

– Agência: 3777-X - C/C: 17358-4.

Corrida de rua
A partir de fevereiro a academia 
Nova Stylo dá início a uma nova 
modalidade esportiva para 
os amantes das atividades ao 
ar livre. A academia lança as 
aulas de corrida de rua com 
um lote promocional que será 
negociado no site de compras 
coletivas do Rio Grande do 
Norte Deguste Aqui. As aulas 
serão acompanhadas por um 
profi ssional de educação física, 
que irá dar dicas de técnicas de 
corrida, alongamento, respiração. 
A corrida de rua favorece a 
queima calórica e ainda fortalece 
pernas e glúteos. 

Prêmio de Jornalismo
O Sebrae Nacional e a revista Imprensa, com o apoio institucional da Fenaj e Intercom, 
instituíram o Prêmio Sebrae de Jornalismo, para premiar matérias veiculadas na imprensa 
nacional relativas ao ambiente das micro e pequenas empresas no Brasil. São candidatas 
ao prêmio  as mídias impressas, TVs, rádios e web. As inscrições podem ser feitas até 5 de 
março pelo site www.protalimprensa.com.br/premiosebrae e as matérias ou reportagens 
devem abordar as práticas vitoriosas em pequenos negócios, empreendedorismo, cooperação, 
competitividade, inovação, políticas públicas e legislação.

Frases
Não sei se vocês já 
notaram, mas as frases 
que ando colocando lá 
em cima, ultimamente, 
em cada semana, tenho 
publicado pensamentos 
de um mesmo autor. 
Pela primeira vez, vou 
usar de um pensador 
potiguar, que eu sempre 
gostei muito pelo seu 
humor mordaz que 
é o Alex Nascimento. 
Durante essa semana, 
pinçarei do livro A 
Última Estação, seis 
pérolas para o deleite 
de vocês. Mas... acredito 
que terei que usar 
em outras semanas 
também pois o 
repertório do maluco é 
muito grande. Espero 
que seja do agrado de 
todos.

A transa do 
ceguinho

O ceguinho tava há tempos 
sem dar uma e vivia pedindo:

- Arruma uma mulher pró 
ceguinho... Arruma!!!

Um amigo fi ca com pena e 
resolve dar uma força. O ceguinho 

vai para casa e fi ca e esperando. 
Logo batem na porta.

- Quem é?
- É a Sueli. Vim resolver seu 

problema.
O ceguinho, todo entusiasmado, 
abre a porta. A mulher senta-se 

na cama e ele diz:
- É hoje! Tira a botinha, tira. Como 

é que você está agora? 
- Descalça, deitada na cama!

- Ai meu Deus... É hoje... Tira a 
blusinha, tira… 

- Como você está agora?
- De seios nus, só de sainha.

 - Tira a saia. Tira a saia, pelo amor 
de Deus! E agora? E agora?

- Estou nua, deitada na cama te 
esperando, meu garanhão!

- Ai, que é agora, meu Deus... 
Sueli... você... já fez 69?

- Ainda não. Faço daqui a dois 
meses...

Gato e rato
O personagem de Cássio 

Gabus Mendes em “Insensato 
Coração”, Kleber Damasceno, um 

homofóbico assumido, também 
é gay. A revelação de que ele é um 

homossexual enrustido se dará 
ao longo da novela. Na história, o 
jornalista, que aparece boa parte 

do tempo perseguindo os gays, se 
apaixonará por Eduardo (Rodrigo 
Andrade), rapaz que assumirá sua 

opção sexual ainda no início da 
trama. De acordo com o jornal 

Extra, o novelista Gilberto Braga 
pretende retratar o caso com 

leveza e com tom de comédia 
romântica.
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A JOGADORA MARTA, cinco vezes 
consecutivas eleita a melhor do 
mundo pela Fifa, foi recebida on-
tem pela presidenta Dilma Rous-
seff  no Palácio do Planalto, em 
Brasília. Acompanhada do mi-
nistro Orlando Silva (Esporte) e 
do presidente do Santos, Luiz Ál-
varo de Oliveira, foi cobrar apoio 
do governo para o fortalecimen-
to do futebol feminino no país. 

“Ela falou que vai haver uma 
atenção maior [para o futebol fe-
minino] e espero que realmen-
te aconteça para ter algo melhor 
para as meninas que jogam aqui 
no Brasil. Hoje estamos vivendo 
um momento legal no futebol 
feminino e espero que não seja 
passageiro”, disse Marta, ao sair 
da audiência, explicando que 
não foram discutidas ações con-
cretas sobre o tema.

Uma das maiores aspirações 

da categoria é a criação de uma 
liga brasileira. 

A jogadora convidou a presi-
denta para acompanhar um jogo 
do Brasil no Mundial feminino, 
na Alemanha, em junho. Segun-
do Marta, a presidenta não con-
fi rmou, mas disse que “há uma 
probabilidade muito grande” de 
isso acontecer. Dilma recebeu 
uma camisa do Santos autogra-
fada pela jogadora. 

“Foi um encontro entre duas 
mulheres que tiveram que bata-
lhar muito na vida e se sobressa-
íram”, disse a craque.

O contrato da Marta com o 
Santos é de dois meses, e termina 
no início de fevereiro. Depois dis-
so, afi rmou que deve voltar para 
o exterior. Entre os destinos mais 
prováveis estão Estados Unidos e 
Suécia. No segundo semestre, há 
chance de retorno ao Santos. 

FOLHAPRESS

DEPOIS DE TROPEÇAR ante a Bolí-
via, e, mesmo assim, garantir clas-
sifi cação antecipada para o he-
xagonal fi nal do Sul-Americano 
sub-20, o técnico Ney Franco vai 
escalar uma seleção reserva para 
o duelo de hoje à noite, contra o 
Equador. 

Do time que foi titular no em-

pate em 1 a 1 com a Bolívia, ape-
nas o volante Zé Eduardo e o ata-
cante Henrique devem começar 
contra o Equador. Os dois não en-
frentaram a Colômbia por terem 
sido expulsos na estreia. 

O meia Oscar, titular no pri-
meiro jogo, deve recuperar seu lu-
gar. “Quem entrar vai mostrar que 
o grupo é forte e tem muita quali-
dade’’, disse o jogador do Inter. 

Neymar, artilheiro do Sul-
Americano com cinco gols, não 
deve ser utilizado nem no decor-
rer da partida. 

O atacante do Santos está 
pendurado com um cartão ama-
relo, e Ney Franco não quer correr 
o risco de fi car sem seu astro na 
fase fi nal. 

Ontem, a equipe foi dividida 
em três grupos, em Tacna. Quem 

jogou os 90 minutos do empate 
com a Bolívia fez atividades de fi -
sioterapia e o restante do elenco 
fi cou no hotel em repouso. Ape-
nas os goleiros trabalharam no 
campo.

Após o duelo contra o Equa-
dor, segundo colocado no Grupo 
B, o Brasil folga na última rodada. 
O primeiro jogo do hexagonal será 
no dia 30. 

ABC GARANTE VAGA na segunda 
fase da 1ª Copa Rio Preto Inter-
nacional de Futebol Sub-17. On-
tem pela manhã os garotos co-
mandados por Gilmar Olivei-
ra venceram o América/SP pelo 
placar de 2 a 0; depois foram se-
car o Vasco da Gama que, à tar-
de, encarou o Internacional/RS. 
A torcida era pela vitória do time 
gaúcho ou empate, que acabou 
acontecendo. O resultado deu o 
primeiro lugar do grupo ‘C’ ao 
Inter - o ABC fi cou em segun-
do. Para garantir classifi cação 
às quartas-de-fi nal da competi-
ção, o time natalense venceu o 
Vila Nova/GO, por 1 a 0, na es-
treia; empatou com o Vasco da 
Gama por 1 a 1; com o Inter de 
novo por 1 a 1; perdeu para o Fi-
gueirense/SC por 3 a 2 e, ontem, 
venceu o América/SP por 2 a 0. 

O alvinegro de Natal espe-
ra o término da primeira fase da 
Copa Rio Preto, hoje, para co-

nhecer o seu adversário - pega 
o segundo lugar do grupo ‘B’. A 
disputa dessa vaga está entre 
Vitória/BA, Chivas/México ou 
Paulistinha/SP. 

AMISTOSO
Sábado, no estádio da Graça, 

em João Pessoa, o time princi-
pal do ABC despachou o Botafo-
go/PB em seu segundo amistoso 
preparatório para o Campeona-
to Estadual. Os gols abecedistas 
foram marcados por João Paulo, 
Alessandro Lopes e Éderson, en-
quanto Paulinho Macaíba fez o 
gol dos paraibanos.

O teste foi considerado posi-
tivo não apenas pelo resultado, 
mas também pelo crescimento 
do futebol da equipe. 

“O processo é lento, mas vi-
mos que houve um acréscimo de 
produtividade, uma evolução na 
forma de jogar”, disse o técnico 
Leandro Campos ao site do ABC.

A DERROTA NO último amistoso 
contra o Treze/PB, por 1 a 0, an-
tes da estreia no Campeonato Es-
tadual, acendeu o o sinal de aler-
ta para o técnico Dado Cavalcan-
ti, no América. Ontem, o elenco se 
reapresentou para fazer um tra-
balho físico leve e deve retomar 
o trabalho em ritmo intensivo até 
a próxima sexta-feira, quando o 
treinador deverá defi nir a equipe 
que estreará na primeira rodada 
do Campeonato Estadual.

E, apesar do resultado nega-
tivo – no primeiro amistoso en-
tre as duas equipes, o América 
venceu –, o treinador reconhe-
ceu a importância do duelo para 
evitar que as falhas da equipe 
fosse mascaradas e que os erros 

pudessem ser identifi cados no 
momento certo; quando as der-
rotas ainda não signifi cam perda 
de pontos.

“O bom é que foi um amis-
toso. Iniciamos bem a partida e 
nos acomodamos. Agora é corri-
gir os erros, pois estamos ainda 
em fase de preparação e não vou 
crucifi car os jogadores”, afi rmou 
o treinador que preferiu assumir 
a responsabilidade pelas falhas 
da equipe na partida no Macha-
dão. “Assumo todas as responsa-
bilidades e quem faz as escolhas 
sou eu. Jogador nenhum tem 
culpa. Agora vou corrigir os erros 
para que durante a semana isso 
não volte a acontecer”, apontou 
o comandante.

 ▶ Marta e Dilma: “conversa de mulheres que batalharam”

ANTONIO CRUZ / ABR

MARTA VISITA DILMA,
DÁ CAMISA E COBRA APOIO

ABC ESTÁ NAS QUARTAS 
DA COPA RIO PRETO

DADO ASSUME ERROS POR 
DERROTA EM AMISTOSO

/ BRASÍLIA /

/ SUB-17 /

/ AMÉRICA /

PARA CUMPRIR 
TABELA... RESERVAS
/ SUB-20 /  MESMO COM EMPATE DIANTE DA BOLÍVIA, TÉCNICO NEY FRANCO VAI ESCALAR O TIME 
B CONTRA O EQUADOR COMO PARTE DA ESTRATÉGIA PARA GARANTIR VAGA EM LONDRES-2012

FICHA TÉCNICA

Estádio: Jorge Basadre, em 
Tacna-PER.
Horário: 23h10
Arbitro: Diego Abal (ARG)

EQUADOR

Jaramillo; Mario Pineda, Narváez, 
Edder Fuertes e Quiñones; 
Fernando Gaibor, Christian Penilla, 
Juan Cazares e Cristian Oña; 
Marcos Caicedo e Edson Montaño. 
Técnico: Sixto Vizuete.

BRASIL

Aleksander; Galhardo, Saimon, 
Romário e Gabriel Silva; Zé 
Eduardo, Fernando, Allan Patrick e 
Oscar; Henrique e Diego Maurício. 
Técnico: Ney Franco.

FOLHAPRESS

COM O TIME profi ssional na Série A 
depois de sete anos, o Bahia che-
ga à fi nal da Copa São Paulo como 
o primeiro clube fora das regiões 
Sul e Sudeste a conseguir o feito. 

O resultado é fruto de investi-
mentos na base, mas o clube não 
espera colher dele apenas títulos e 
vitórias. 

“Precisamos fazer pelo menos 
R$ 5 milhões com venda de joga-
dor’’, diz Newton Mota, coorde-
nador das categorias de base do 
Bahia. 

Com o time profi ssional na 
primeira divisão, a base precisa 
“fazer caixa’’ e equilibrar os gas-
tos maiores para manter elenco e 
comissão técnica com nível de Sé-
rie A. 

“Folha salarial fi ca maior, um 
elenco melhor exige hospedagem 
mais cara [em jogos fora de casa] 
e premiações maiores’’, diz Mota, 
para quem a Copa São Paulo é ex-
celente vitrine para negociar seus 
jovens talentos. “O Bahia tem que 
fazer produtos [jogadores] para 
vender.’’ 

Um dos motivos apontados 
para o bom resultado do sub-18 
do Bahia é a aposta em talentos 
importados de outros Estados. 
Metade do time titular não é da 
Bahia. 

O clube tem três profi ssio-
nais dedicados somente à tarefa 
de indicar bons jogadores ainda 
desconhecidos. 

Além de recrutar, o Bahia in-
veste cerca de R$ 250 mil men-
sais nas categorias de base - e re-
centemente conseguiu aprovação 
para investimento de R$ 2,5 mi-

lhões por meio de incentivos fi s-
cais. Reformou ou construiu salas 
de fi sioterapia, de fi siologia e aca-
demia. A estrutura atende a cerca 
de 90 atletas, que têm alimenta-
ção, moradia e transporte escolar. 

O investimento rendeu frutos 
em campo: na Copa São Paulo, o 
time superou o Santos, que tem 
uma das bases mais bem estrutu-
radas do país. Na fi nal, após elimi-
nar o América-MG, os baianos en-
frentarão o Flamengo. 

Depois de passar pelo Coriti-
ba, os cariocas venceram nas se-
mifi nais, nos pênaltis, o Desporti-
vo Brasil. 

O técnico Paulo Henrique 
considera o atacante Rafi nha 
uma das principais armas do Fla-
mengo. “Ele entrou e deixou o 
time ainda mais ofensivo. É um 
atleta-chave para a partida’’, dis-
se o técnico. 

“Respeitamos o Bahia, mas es-
tamos confi antes. Vamos conse-
guir um bom resultado e o título’’, 
afi rmou. 

Há 20 anos o Flamengo não 
chegava tão longe na Copa São 
Paulo de Futebol Júnior, quan-
do foi campeão em 1990 ao ba-
ter o Juventus por 1 a 0 na fi nal, 
com gol por cobertura de Júnior 
Baiano. Além do zagueiro, naque-
le ano o clube revelava para o Bra-
sil os meias Djalminha e Nélio e o 
atacante Paulo Nunes. 

MOICANO
Destaque do time sub-18 

do Flamengo, Rafi nha teve que 
desfazer o cabelo estilo moica-
no (com luzes) quando o técnico 
Vanderlei Luxemburgo pediu. 

Ele também parou de usar a 
gola da camiseta levantada em 
volta do pescoço. O estilo emula-
va o de Neymar, atacante do San-
tos, de quem Rafi nha se conside-
ra um fã. 

O fl amenguista conserva ape-
nas o hábito de levantar os mei-
ões acima do joelho, moda criada 
por Neymar e seguida por muitos 
jovens jogadores por causa dele. 

Luxemburgo teve contato 
com Rafi nha quando ele treinou 
pela primeira vez entre os profi s-
sionais do Flamengo, em outubro 
do ano passado. O jovem jogou 
bem, fez um gol e ganhou o apeli-
do de “Neymar da Gávea’’. 

“Falei para ele que não ti-
nha necessidade de imitar o es-
tilo do Neymar. Falei para tirar o 
moicano e criar um personagem 
só dele. Faz qualquer outra coisa 
com o cabelo, mas seja você, ori-
ginal’’, disse Luxemburgo, à épo-
ca, em entrevista ao site ofi cial do 
Flamengo. 

Desde os conselhos do “pro-
fessor’’, a nova promessa fl amen-
guista vem mudando aos poucos 
sua aparência. Na Copa São Paulo, 
ele adota um visual mais sóbrio, 
menos identifi cado a Neymar. 

1º nordestino na fi nal da Copinha, 
Bahia encara hoje o Flamengo

/ COPA SP /

 ▶ Rafi nha em jogo da Copa-SP: do CFZ para se destacar no Flamengo

GASPAR NÓBREGA / VIPCOMM

FICHA TÉCNICA

Estádio: Pacaembu.
Horário: 9h
Arbitro: Leomar Oliveira Neves

BAHIA

Renan; Madson, Eduardo, Everton 
e Jussandro; Anderson, Fernando, 
Brendon e Igor; Fábio e Valson. 
Técnico: Laelson Lopes.

FLAMENGO

Cesar; Alex, Marllon, Frauches e 
Anderson; Maicon, Luis Phelipe, 
Lorran e Adryan; Negueba e 
Lucas. 
Técnico: Paulo Henrique.

 ▶ Henrique cai no empate com a Bolívia: jogo duro e tropeço diante da Bolívia

HENRIQUE CASTRO MENDIVIL / REUTERS



▶ ESPORTES ◀16    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 25 DE JANEIRO DE 2011

RAIO-X
BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

NO PRÓXIMO DOMINGO, a bola co-
meça a rolar pelos gramados do 
Rio Grande do Norte. Ao todo, 10 
equipes serão responsáveis por 
aumentar os batimentos cardía-
cos e voltar a preencher as arqui-
bancadas, até então vazias, com a 
emoção do torcedor, a tensão dos 
minutos fi nais e com muitos, mui-
tos gritos de gol. E na edição 2011 
do Campeonato Potiguar, além da 
força das equipes da capital, os ti-
mes do interior esperam voltar a 
surpreender. E até o time estrean-
te também pensa nesse intento. 

Com as cores verde e branco 
vestindo seus atletas, o Palmei-
ra de Goianinha fará sua primei-
ra participação na divisão princi-
pal do Estadual do rio Grande do 
Norte. Ano passado, o time foi a 

grande surpresa ao conquistar 
não apenas o vice-campeonato 
da Segunda Divisão, atrás apenas 
do ABC, mas ao ter em seu elenco 
o primeiro jogador do futebol bra-
sileiro a assumir publicamente a 
homossexualidade.

Este ano, o time do litoral sul 
potiguar pretende voltar aos ho-
lofotes e fazer um bom campeo-
nato. Para isso, o clube manteve 
boa parte do elenco que conquis-
tou o título e o acesso no ano pas-
sado, com destaque para o meia 
esquerda Diego e o goleiro Mes-
si, que apesar de ter tido sua saída 
para o Baraúnas cogitada, acabou 
permanecendo na equipe que o 
projetou no futebol local. 

Com uma folha salarial de 
aproximadamente R$ 50 mil e o 
estádio José Nazareno como casa, 
o Palmeira de Goianinha preten-
de iniciar o campeonato com vi-

tória. “A gente tá desenvolvendo 
um trabalho para começar con-
tra o Centenário com força total”, 
afi rmou Marcos Manoel, técnico 
remanescente do grupo campeão 
da Segundona potiguar. “Mantive-
mos 60% da equipe; uma base im-
portante e que vai fazer diferença 
no decorrer do campeonato. Não 
poderia abrir mão dessa turma, 
justamente por isso, encontra-
mos um gerente de futebol com 
grande conhecimento de merca-
do no Brasil, o que facilitou para 
trazermos alguns jogadores que 
acabaram por suprir algumas de 
nossas necessidades do elenco.”

O comandante assumiu a 
equipe antes da disputa da 2ª Di-
visão do Estadual, logo após a de-
missão do treinador Erijânio, res-
ponsável pela preparação da equi-
pe na época. Antes responsável 
pela preparação física da equipe, 
Marcos Manoel recebeu o convi-
te e, com pouco mais de seis me-
ses no cargo, se mostra feliz com a 
chance iminente de participar da 
divisão principal do Campeonato 
Potiguar, mas reconhece a difi cul-
dade da competição.

“É uma competição difícil e 
temos como nosso primeiro obje-
tivo tentar nos manter [na 1ª Di-
visão]”, afi rmou o treinador que 
acaba por ampliar seu leque de 
objetivos. “Se passarmos por esse 
desafi o, vamos pensar em brigar 
por uma vaga no Brasileiro [Sé-
rie D] e, quem sabe, surpreender e 
chegar à disputa de um título. En-
fi m, esperamos fazer um belíssi-

mo campeonato.”

ESCALDADOS
O sentimento do treinador 

Marcos Manoel não é exclusivo, 
quando o assunto é o objetivo do 
clube da região Agreste do Estado 
na competição. Há 18 anos no car-
go e responsável pela profi ssiona-
lização do Palmeira de Goianinha, 
em 2009, Claudio Freire reconhe-
ce a evolução do clube, mas prefe-
re a cautela quando se fala na par-
ticipação da equipe no Estadual. 

“No segundo ano de dispu-
ta [da 2ª Divisão] conseguimos a 
vaga, agora, nossa perspectiva é de 
no mínimo não perdê-la. Temos 
um grupo muito bom, mas duran-
te a competição a gente irá conse-
guir bons resultados e pensar um 
pouco mais longe”, pondera o man-
datário do estreante que não terá 
dor de cabeça para encontrar lugar 
para jogar, ao contrário de outros 
clubes com mais tradição. “O nos-
so estádio [o José Nazareno] está to-
talmente adequado, liberado. A ex-
pectativa é de fazer um bom cam-
peonato e honrar a região Agreste, 
que pela primeira vez, vai ter um re-
presentante no Estadual.”

O gerente de futebol do clu-
be, o paulista Ariel Santos, adota 
o mesmo discurso cauteloso, mas 
se mostra satisfeito com os pre-
parativos para a estreia. “Difi cul-
dades sabemos que todo mundo 
tem, dentro do possível estamos 
fazendo um bom trabalho. É um 
time que subiu da segunda para 
a Primeira recentemente. Quere-

mos antes permanecer, mas va-
mos sim querer brigar lá em cima 
assim que possível.”

Ariel, em 2009, foi responsável 
pela montagem do elenco sub-20 
do Potiguar de Parnamirim, que 
acabou vice-campeão estadual, 
além do time feminino, que além 
de conquistar o bicampeona-
to potiguar, ainda garantiu uma 
participação na Copa do Brasil 
feminina. “Enfi m, espero repetir 
o bom trabalho que fi z em Par-
namirim. Aqui, temos um elen-
co forte, com jogadores desco-
nhecidos no Estado e até atletas 
que passaram pelas categorias de 
base de ABC e América. Um time 
pé no chão, mas que vai surpreen-
der muita gente.”

Com o estreante Palmeira de 
Goianinha como adversário na 
primeira partida, o Centenário de 
Pau dos Ferros espera não passar 
pelo mesmo susto do ano passa-
do, quando na sua participação 
de estreia na competição, quase 
acabou rebaixado, se livrando do 
descenso nas últimas rodadas.

Ao contrário, o time da re-
gião Alto Oeste espera se aprovei-
tar da inexperiência do adversário 
da primeira partida para começar 
a trilhar um caminho mais sere-
no na competição. Para isso, um 
comandante experiente foi cha-
mado para assumir a nau pau-
ferrense: Andrey Valério, ex-téc-
nico da Seleção Brasileiro de fu-

tebol de areia e que, no ano pas-
sado, teve uma passagem rápida 
pelo Alecrim. Com apenas duas 
semanas de trabalho, sendo a pri-
meira delas para montar o elenco 
de 26 atletas, o potiguar se mostra 
confi ante, apesar do baixo poder 
de investimento do clube.

“Nos apresentamos no dia 10 
de janeiro e nos preocupamos em, 
inicialmente, montar um elenco, 
já que a sazonalidade do futebol 
da região não permite a manu-
tenção do grupo”, justifi cou. Do 
grupo que disputou a competi-
ção no ano passado, apenas o la-
teral-direito Baiá e volante Gavião 
permanecem no clube, que tem o 
menor investimento dentre todas 

as equipes que disputarão o Cam-
peonato Estadual; serão apenas 
R$ 25 mil mensais entre gastos 
com comissão técnica e salário de 
jogadores. A prefeitura municipal 
tem o papel de maior responsa-
bilidade nas contas do clube e vai 
oferecer R$ 60 mil para a disputa 
do Estadual.

E mesmo diante das difi cul-
dades, Andrey traça como princi-
pal objetivo a conquista da vaga 
para a disputa da Série D co Cam-
peonato Brasileiro. “A vaga vai ser 
disputada por equipes do interior, 
porque ABC, América e Alecrim 
já estão classifi cados para suas 
respectivas divisões. Os jogos em 
casa vão ser fundamentais, sabe-
mos que é difícil, mas vamos bus-
car isso com força de vontade e 
dedicação.”

Para a estreia no próximo do-
mingo, Andrey acredita num re-

sultado positivo. “A expectativa 
é a melhor, pois vamos começar 
em casa, num campo que nós co-
nhecemos e contra um adversário 
com um investimento parecido. A 
gente entra em igualdade de con-
dições, mas na prática, nem sem-
pre isso se traduz”, avalia o técni-
co do CCP.

Fora de campo, Eraldo Alves é 
um dos responsáveis junto, com 
Ivonezio Queiroz, pela prepara-
ção do Carcará do Oeste. O presi-
dente do clube, Assis Correia, está 
licenciado do comando por mo-
tivos de saúde. Assim, apesar do 
cargo de diretor de publicidade do 
clube, Eraldo Alves coordena o fu-
tebol pauferrense que, em 2009, 
conquistou o título de campeão 
da Segundona Potiguar. 

“A torcida tá motivada, em-
polgada pela organização que es-
tamos empreendendo. Ao contrá-

rio do ano passado, quando time 
foi montado quase uma semana 
antes do campeonato, este ano 
pudemos começar mais cedo”, ex-
plicou o dirigente, também pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Pau dos Ferros, que garante não 
ter problemas quanto ao local 
para mandar suas partidas. “Nos-
so estádio tem todos os laudos e 
vamos ter nossa casa, mais uma 
vez, liberada para mandarmos 
nossos jogos. É uma força a mais 
para lutarmos por uma boa posi-
ção no campeonato.”

E é no pequeno alçapão do 
9 de janeiro, em Pau dos Ferros, 
que as duas equipes farão suas 
estreias no Campeonato Estadu-
al 2011. No próximo domingo, as-
sim como as demais partidas da 
primeira rodada, Centenário Pau-
ferrense e Palmeira de Goiani-
nha, clubes de menor tradição en-

tre todos os participanetes da Sé-
rie A do Campeonato Estadual do 
Rio Grande do Norte, lutam pelos 
primeiros pontos na competição, 
tentando provar que, apesar de 
folhas modestíssimas,  podem fa-
zer bonito na competição.

Centenário Pauferrense

 ▶ Fundação do clube: 31 de 
outubro de 1956

 ▶ Treinador: Andrey Valério
 ▶ Destaque: Clebson (meia-direita)
 ▶ Estádio: 9 de Janeiro
 ▶ Folha salarial: R$ 25 mil
 ▶ Títulos estaduais: 1

(2ª Divisão 2009)

Raio-X

Palmeira de Goianinha

 ▶ Fundação do clube: 22 de 
junho de 1959

 ▶ Treinador: Marcos Manoel
 ▶ Destaque: Diego (meia-

esquerda)
 ▶ Estádio: José Nazareno do 

Nascimento
 ▶ Folha salarial: R$ 50 mil
 ▶ Títulos estaduais: 1 

(2ª Divisão 2010)

Raio-X

CENTENÁRIO 
E PALMEIRA

 ▶ O estádio José Nazareno do Nascimento, em Goianinha, no jogo que defi niu o acesso do Palmeira à 1ª divisão potiguar: pouca presença de torcedores é um dos problemas do estreante

 ▶ Messi: goleiro que assumiu a homossexualidade renovou com o Palmeira

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

CEDIDA CEDIDA

CENTENÁRIO: DE LONGE PARA 
TENTAR SURPREENDER

 ▶ O coordenador de futebol Eraldo Alves: um pouco mais de organização  ▶ Estádio 9 de Janeiro costuma virar um alçapão em dia de jogo

É UMA COMPETIÇÃO 

DIFÍCIL E TEMOS 

COMO NOSSO 

PRIMEIRO OBJETIVO 

TENTAR NOS 

MANTER NA 1ª 

DIVISÃO”

Marcos Manoel
Técnico do Palmeira

OS JOGOS EM 

CASA VÃO SER 

FUNDAMENTAIS, 

SABEMOS QUE É 

DIFÍCIL, MAS VAMOS 

BUSCAR ISSO”

Andrey Valério
Técnico do Centenário

/ ESTADUAL /  TIMES DE MENOR TRADIÇÃO NO FUTEBOL POTIGUAR SE 
ENFRENTAM NA ABERTURA DA COMPETIÇÃO, NO PRÓXIMO DOMINGO


